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I saak I . Rubin 

I — À Guisa de Introdução 

Ent re as v a r i a s concepções nao neoclassicas, algumas contemplam, com 
maior ou menor grau de e x p l i c i t a ç a o , os mecanismos e s p e c í f i c o s da r e p r o ­
dução d e s i g u a l e combinada do s is tema c a p i t a l i s t a no mundo. Economis­
tas de i n s p i r a ç ã o k e y n e s i a n a , r i c a r d i a n a e m a r x i s t a tem, como c e n t r o de 
suas t e o r i a s , mecanismos econômicos aos quais a t r ibuem as r a z o e s p r i ­
mei ras do subdesenvo lv imen to , en tend ido como p r o c e s s o em marcha no âm­
b i t o de um sis tema c a p i t a l i s t a mundial j a c o n s o l i d a d o ao longo do s é ­
c u l o passado . 

D e v e - s e r e s s a l t a r que essas p r o p o s i ç õ e s buscam formular mecanismos e s ­
p e c i f i c a m e n t e econômicos , baseados nas d i v e r s a s concepções do f u n c i o ­
namento de uma economia c a p i t a l i s t a . I s s o nao s i g n i f i c a , no en tan to , que 
c o n s i d e r a ç õ e s de na tureza s o c i o l ó g i c a , c u l t u r a l e /ou p o l í t i c a —as qua i s 
tenham r e s u l t a d o em um c e r t o ba lanço de f o r ç a s s o c i a i s , c r u c i a l em d e ­
terminado entroncamento da h i s t o r i a de alguma nação — nao cons t i tuam 
m a t e r i a l de impor t ânc ia ao se a n a l i s a r o p r o c e s s o de subdesenvo lv imen­
t o . No en tan to es ses e lementos adquirem s e n t i d o somente a luz daquelas 
concepções de funcionamento . Nes ta s n o t a s , c o n s i d e r a ç õ e s de t a l na tu­
r e z a sao p ropos i t adamente de ixadas ã margem. Em um ou t ro empreendimen­
t o , mais ab rangen t e , t a i s e lementos devem ser i nco rpo rados para que a 
t e o r i a que se que i ra c o n s t r u i r se aproxime mais ainda das e x p e r i ê n c i a s 
h i s t ó r i c a s . 

Ass im, e s t a s notas tem uma preocupação meramente t e ó r i c a e os exemplos 
a r r o l a d o s tem o b j e t i v o i l u s t r a t i v o , nao sendo invocados como "p rova" da 
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h i s t o r i a a a n á l i s e t e ó r i c a . Na tu ra lmen te , a c r e d i t a - s e que e s t a a n á l i s e 
co r re sponde ã h i s t ó r i a econômica obse rvada , passada e p r e s e n t e , a qual 
pode ser s i s t e m a t i c a m e n t e e x p l i c a d a , em grande p a r t e , p e l o s mecanismos 
ora d i s c u t i d o s . 

Para c l a r e z a de argumentação e no i n t u i t o de d i s t i n g u i r a p r e s e n t e p o ­
s i ç ã o das demais , i d e n t i f i c a - s e em b r e v e s termos os d i f e r e n t e s m e c a n i s ­
mos econômicos p r o p o s t o s como e x p l i c a ç ã o b á s i c a para o s u b d e s e n v o l v i ­
mento, os qua i s nao serão cons ide rados de maneira s i s t e m á t i c a . Os me^ 
canismos de " a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a l dos f r u t o s do p r o g r e s s o t é c n i c o " , "o 
i n t e r c â m b i o d e s i g u a l " , "a ausência de mercados i n t e r n o s " , "a d i a l é t i c a 
da dependênc ia" e "as p e c u l i a r i d a d e s h i s t ó r i c a s do p roces so de t r a n s i ­
ção ao c a p i t a l i s m o " cons t i tuem corpos t e ó r i c o s ex t ensos e complexos e , 
embora t enda - se a não concordar com as l i n h a s de a n á l i s e que e l e s r e ­
presentam, não se p r e t ende aqui c r i t i c á - l o s com mais v a g a r . 

D i s c u t i r - s e - á , i s t o s im,o s i g n i f i c a d o e os e f e i t o s da compe t i ção c a p i t a ­
l i s t a , p r o c e s s o que dá e s p e c i f i c i d a d e ao mercado mundial em c o n s o l i d a ­
ção ao l ongo do s é c u l o passado. Esse metabol i smo econômico e n t r e p a í ­
ses com acentuadas d i f e r e n ç a s no grau de d e s e n v o l v i m e n t o de suas f o r ç a s 
p r o d u t i v a s r e s u l t a das p o s i ç õ e s r e l a t i v a s e das van tagens da i d e c o r r e n ­
t e s , que desfrutam as unidades e m p r e s a r i a i s , conforme o lugar que ocu­
pam no e s p e c t r o de p r o d u t i v i d a d e , den t ro da e s f e r a econômica em que 
atuam. A p o s i ç ã o de p r i v i l é g i o nao advém de qualquer poder m o n o p o l i c o , 
como, por exemplo , o poder de f i x a r p r e ç o , e x c l u s i v i d a d e de mercado 
e t c , mas sim da c o m p e t i t i v i d a d e "par e x c e l l e n c e " da unidade de c a p i ­
t a l , da sua h a b i l i d a d e de p r o d u z i r a cus tos u n i t á r i o s mais b a i x o s e da 
sua h a b i l i d a d e de i nova r e manter , ass im, sua p o s i ç ã o de p rodu tor p r i ­
v i l e g i a d o . Ê essa p o s i ç ã o na h i e r a r q u i a de p r o d u t i v i d a d e em cada ramo 
econômico que melhor sumariza o e s t á g i o em que se encontram as f o r ç a s 
p r o d u t i v a s nos d i f e r e n t e s p a í s e s . 

[I — Considerações Sumárias sobre Diferentes Propostas 

Os d i f e r e n t e s d i a g n ó s t i c o s do subdesenvolv imento apóiam-se em c o n c e p ­
ções ou ên fa se s d i v e r g e n t e s acerca da dinâmica e s p e c í f i c a do modo de 
produção c a p i t a l i s t a . Ass im, a c r í t i c a daquelas t e o r i a s é a c r í t i c a ãs 
concepções mais g e r a i s que u t i l i z a m do funcionamento p r ó p r i o de q u a l ­
quer economia c a p i t a l i s t a . Ê sob e s se prisma que se d e v e i n c u r s i o n a r no 
exame da " a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a l do p r o g r e s s o t é c n i c o " , do " i n t e r c â m b i o 
d e s i g u a l " , da "ausênc ia de mercados i n t e r n o s " , das " p e c u l i a r i d a d e s do 
p r o c e s s o de t r a n s i ç ã o " e t c . 

Nessa ú l t ima p r o p o s i ç ã o , a causa p r i n c i p a l na e x p l i c a ç ã o do a t r a s o e c o ­
nômico (ou do seu o p o s t o , o c r e s c i m e n t o ) antecede o c a p i t a l i s m o p r o ­
p r i a m e n t e . Em uma de suas v e r t e n t e s , a acumulação cont inuada e o desen­
v o l v i m e n t o das f o r ç a s p r o d u t i v a s o c o r r e como expressão de um s i s tema de t r a ­
ba lho a s s a l a r i a d o , q u a n d o a f o r ç a de t r a b a l h o t r ans fo rma-se em m e r c a d o r i a . 

"Somente quando o t r aba lhador f o i d e s t i t u í d o da posse dos 
meios de produção e l i b e r t a d o de qualquer r e l a ç ã o d i r e t a de 
dominação (como e s c r a v i d ã o ou s e r v i d ã o ) , ambos c a p i t a l e^f or~ 
ç a - d e - t r a b a l h o são ' l i v r e s ' para e f e t i v a r sua combinação ao 
mais a l t o n í v e l de t e c n o l o g i a . 
Somente quando e l e s são l i v r e s , e s t a combinação se torna vea-
lizáoel e desejável. 



"Somente quando e l e s sao l i v r e s , e s t a combinação se imporã c o ­
mo neaessávia. Somente sob c o n d i ç õ e s do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 
l i v r e as unidades i n d i v i d u a i s de produção . . . s e rão fo r çadas 
a comprar ( f o r ç a - d e - t r a b a l h o e meios de p rodução) com o o b ­
j e t i v o de v e n d e r , a comprar para s u b s i s t i r e r e p r o d u z i r e , em 
u l t i m a i n s t â n c i a , para expandi r e i nova r de maneira a manter 
sua p o s i ç ã o em r e l a ç ã o a ou t ras unidades c o n c o r r e n t e s . " ( B r e n -
n e r , 1977, p . 3 2 , t radução do a u t o r , g r i f a d o na f o n t e ) . 

O b s e r v a - s e , p o r t a n t o , que a p r o b l e m á t i c a d e s e n v o l v i m e n t o — subdesenvo l ­
v imen to é aqui t r a t a d a no âmbi to da ques tão da "ass im chamada acumula­
ção o r i g i n a r i a " (Marx , 1 9 6 7 ) . O o b j e t o de a n á l i s e é a formação de um 
s i s tema e s p e c í f i c o de c l a s s e s s o c i a i s no c o n t e x t o do p r o c e s s o o r i g i n a l 
de t r a n s i ç ã o ao c a p i t a l i s m o , em r e g i õ e s i s o l a d a s . Nesse s e n t i d o i q u e a 
p r o b l e m á t i c a p r e c e d e ao c a p i t a l i s m o como s i s tema j a i n s t a l a d o e em r e ­
produção . 

Como se v e r a mais a d i a n t e , a ques tão c e n t r a l apontada por Brenner nao 
perde v a l i d a d e . No e n t a n t o , deve ser co locada em um c o n t e x t o d i s t i n t o , 
ou s e j a , do c a p i t a l i s m o j á i n s t a l a d o em e s c a l a mund ia l . Passa a se r 
ques tão s u b s i d i á r i a , cuja abordagem pressupõe o entendimento dos meca­
nismos de reprodução e s p e c i f i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . Em ou t ras p a l a v r a s , 
a "acumulação o r i g i n á r i a " passa a se r c o n d i c i o n a d a a expansão do c a p i t a l . 

A ques tão da t r a n s i ç ã o também a p a r e c e , sob ou t ra forma, nos t r aba lhos 
de Frank. Segundo e s s e a u t o r , o p roces so de formação de uma economia 
m e r c a n t i l em e s c a l a mundial e s t á na base do " d e s e n v o l v i m e n t o do subde­
s e n v o l v i m e n t o " . O t r a t amento da ques tão e s p e c í f i c a — o espra iamento de 
r e l a ç õ e s c a p i t a l i s t a s de produção a p a r t i r do d e s e n v o l v i m e n t o c o m e r c i a l 
e da d i v i s ã o s o c i a l do t r a b a l h o — não requer o b s e r v a ç õ e s para e f e i t o s 
d e s t e a r t i g o (uma a p r e c i a ç ã o e x t e n s i v a da ques tão da t r a n s i ç ã o segundo 
Frank, W a l l e r s t e i n e Sweezy e s t á em Brenner , 1 9 7 7 ) . O impor tan te a sa­
l i e n t a r na p r o p o s i ç ã o de Frank ê que o e s t a b e l e c i m e n t o da unidade do 
mercado mundial t r a z como a s p e c t o n e c e s s á r i o a t r a n s f e r e n c i a de r i q u e ­
za da p e r i f e r i a para o c e n t r o . 

" . . . d e s e n v o l v i m e n t o e subdesenvolv imento econômico sao f a c e s 
o p o s t a s da mesma moeda. . . . O mesmo p r o c e s s o h i s t ó r i c o de 
expansão e d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o p e l o mundo tem g e ­
rado — e con t inua a g e r a r ambos d e s e n v o l v i m e n t o econômico e 
subdesenvo lv imen to e s t r u t u r a l . . . . As m e t r ó p o l e s expropr iam o 
e x c e d e n t e econômico de seus s a t é l i t e s , a p r o p r i a n d o - o para o 
seu d e s e n v o l v i m e n t o . Os s a t é l i t e s permanecem s u b d e s e n v o l v i d o s 
por v e r e m - s e p r i v a d o s de seu p r ó p r i o e x c e d e n t e . . . " ( F r a n k , 
1970, pp . 14-15 , t radução do a u t o r ) . 

P r o p o s i ç õ e s como do t i p o acima também nao buscam o equacionamento de 
uma dinâmica e s p e c í f i c a na^expansão do c a p i t a l . A a t i v i d a d e m e r c a n t i ­
l i s t a ao longo dos s é c u l o s XV a X V I I e a i n t e g r a ç ã o mundial sob a é g i ­
de do c a p i t a l a p a r t i r do s é c u l o X V I I I sao v i s t a s como p r o c e s s o s de uma 
mesma n a t u r e z a . Esse s impl i smo r e v e l a a f r aqueza da p ropos t a quanto ao 
en tendimento da l ó g i c a e m e c a n i s m o s de t r a n s f e r ê n c i a de renda no s e n t i ­
do p e r i f e r i a — c e n t r o . Embora se v e j a com r e s e r v a s a va l idade da v i n c u l a 
çao e n t r e o p r o c e s s o de subdesenvo lv imen to e a a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a l dos r e ­
s u l t a d o s da p rodução , a d i f i c u l d a d e dessa p ropos t a é maior ainda p o i s 
e l a nao o f e r e c e uma a n á l i s e de quais e como funcionam os mecanismos de 
a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a l . Essa lacuna na formulação t e ó r i c a redunda na i n ­
capac idade em d i s t i n g u i r vacionales e f e t i v a m e n t e d i f e r e n t e s . 



Ass im, as formas e s p e c í f i c a s como opera a " c a d e i a de a p r o p r i a ç ã o de e x ­
c e d e n t e " é a l g o por ser demonstrado. A con t inu idade t e ó r i c a embutida 
nessas p r o p o s i ç õ e s e c o n t r a d i t ó r i a a ruptura e x i s t e n t e e n t r e a l ó g i c a 
do m e r c a n t i l i s m o e a do c a p i t a l . Mecanismos compu l só r io s de c o m é r c i o , 
c a r a c t e r í s t i c o s do p e r í o d o m e r c a n t i l - c o l o n i a l , podem e s t a r na o r igem da 
imposição a p e r i f e r i a do pape l de sup r i r as nece s s idades p r o d u t i v a s e 
de consumo nos p a í s e s c e n t r i c o s , expor tando a e s ses m a t é r i a s - p r i m a s e 
a l i m e n t o s . Esse p r o c e s s o obedece a uma l ó g i c a determinada e p o d e i m p l i ­
car alguma t r a n s f e r e n c i a de e x c e d e n t e . No e n t a n t o , a reprodução do sub­
d e s e n v o l v i m e n t o como produto da t r o c a de m e r c a d o r i a s , p r ó p r i a da l i b e r ­
dade do c a p i t a l , r equer uma out ra l ó g i c a . No c a p i t a l i s m o é a chamada 
l ó g i c a do mercado, ou da c o n c o r r ê n c i a , que se impõe. 

Dá-se uma i n v e r s ã o i n t e r e s s a n t e . Na l ó g i c a c o l o n i a l , a f o r ç a i m p e r i a -
l i s t a d e c r e t a v a a a p r o p r i a ç ã o pura e s imples da r i q u e z a . Para t an to era 
i n d i s p e n s á v e l a i n t e r v e n ç ã o o s t e n s i v a , e s t a b e l e c e n d o uma r e l a ç ã o de su­
bord inação p o l í t i c a a b e r t a . Na sua expressão i n t e r v e n c i o n i s t a mais r e ­
c e n t e , o i m p e r i a l i s m o impõe aos r e n i t e n t e s a l ó g i c a do c a p i t a l , a l ó g i ­
ca da e f i c i ê n c i a p r o d u t i v a . A f o r ç a , quando n e c e s s á r i a , é o ins t rumen­
to que impõe a l i b e r d a d e . . . , do c a p i t a l em se expandi r e v a l o r i z a r . 

" . . . ao l ongo de seus (F rank) e s c r i t o s nao e x i s t e qualquer 
t e n t a t i v a em d e f i n i r a na tu reza dessa r e l a ç ã o de dependência 
( e n t r e s a t é l i t e e m e t r ó p o l e ) — ou s e j a , em s i t u a r as c o n t r a ­
d i ç õ e s econômicas e s p e c í f i c a s que e s t ão na o r i g e m da r e l a ç ã o 
de dependênc ia . . . . O c a r á t e r da r e l a ç ã o e n t r e m e t r ó p o l e e 
s a t é l i t e . . . opera em cada caso como um t i p o de dependência 
ba s t an t e d i s t i n t o . Parece-me mais ú t i l r e s s a l t a r essas d i f e ­
renças e d e s c o n t i n u i d a d e s do que t e n t a r mostrar a c o n t i n u i ­
dade e i d e n t i d a d e do p r o c e s s o desde Hernan C o r t e s a t é a G e ­
n e r a l M o t o r s . " ( L a c l a u , 1971, pp . 3 4 e 3 7 , t radução do a u t o r ) . 

P r o p o s i ç õ e s como e s s a s , que buscam um p r i n c í p i o ún ico para e x p l i c a r o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e combinado ao l o n g o de c i n c o s é c u l o s , nao p o ­
dem o f e r e c e r mecanismos e s p e c í f i c o s — i n c l u s i v e mensuráveis — que con­
c r e t i z e m o p r o c e s s o em e s t u d o . O n í v e l de g e n e r a l i d a d e em que o assun­
to é t r a t a d o nao comporta a i d e n t i f i c a ç ã o das formas p r ó p r i a s do c a p i ­
t a l se e x p a n d i r . Essas formas devem ser l o c a l i z a d a s no c o n c e i t o de c a ­
p i t a l , na i d é i a de c a p i t a l como s u j e i t o den t ro do modo de produção que 
atua sobre seus o b j e t o s — os agen te s do p r o c e s s o ( a s s a l a r i a d o s e c a p i ­
t a l i s t a s ) e a n a t u r e z a . A e s t r a t é g i a assim conceb ida Ó a mesma para e s ­
tudar a reprodução do subdesenvo lv imen to , captado como r e l a ç ã o e n t r e 
p a í s e s , r e g i õ e s e a t e den t ro de um mesmo espaço econômico n a c i o n a l . 

Seguindo na a p r e c i a ç ã o suc in ta sobre d i f e r e n t e s l i n h a s t e ó r i c a s na ques ­
tão do subdesenvo lv imen to , a concepção da CEPAL (1949) — " a p r o p r i a ç ã o 
d e s i g u a l dos f r u t o s do p r o g r e s s o t é c n i c o " e a de Emmanuel (1972) — "o 
i n t e r c â m b i o d e s i g u a l " tem a l g o em comum. A semelhança b á s i c a é que nao 
u t i l i z a m a m e t o d o l o g i a m a r x i s t a da c o n c r e t i z a ç ã o s u c e s s i v a : p a r t i n d o da 
c a t e g o r i a v a l o r e r ep roduz indo ao n í v e l da t e o r i a as d i f e r e n t e s formas 
que o v a l o r se transmuta a t é chegar ao n í v e l dos p r e ç o s o b s e r v a d o s . Ao 
c o n t r á r i o , as t e o r i a s da CEPAL e de Emmanuel nao só t i v e r a m como e s t i ­
mulo a " d e t e r i o r i z a ç ã o dos termos de t r o c a " como u t i l i z a m c a t e g o r i a s 
f enomeno lóg i ca s ( formas a p a r e n t e s ) para e x p l i c a r essa e v o l u ç ã o de p r e ­
ços . 

" . . . d i s t i n ç õ e s devem ser f e i t a s e n t r e o e s s e n c i a l e o nao -
- e s s e n c i a l , e n t r e formas fundamentais emeras ' fo rmas aparen-



t e s ' . 'Toda c i ê n c i a , d i z Marx, s e r i a supé r f lua se a forma 
aparente f o s s e d i r e t a m e n t e i d ê n t i c a ã essência'. . . . A p e s ­
quisa c i e n t i f i c a nunca se deve l i m i t a r s implesmente a ' com­
preender as a p a r ê n c i a s ao n í v e l da s u p e r f í c i e ' . Ao c o n t r á r i o , 
deve i r mais a lém, desde as meras ' formas a p a r e n t e s ' a t é a 
' e s s ê n c i a i n t r í n s e c a ' , ao ' c e r n e e s t r u t u r a l ' submerso do p r o ­
cesso econômico . Somente dessa forma é que se pode l o c a l i z a r 
o ' p r i n c í p i o ' (que g o v e r n a ) as formas aparen tes e apreender 
( a t r a v é s das d e s c o b e r t a s das med iações ) essas formas como n e ­
c e s s á r i a s . . . . A d i f e r e n ç a (em r e l a ç ã o ã f i l o s o f i a H e g e l i a -
na) . . . e que o ' s i s t e m a de m e d i a ç õ e s ' em Marx nao se e s g o t a 
com meros c o n c e i t o s , mas é o r i e n t a d o na d i r e ç ã o de apreender 
a t o t a l i d a d e do c o n c r e t o . " ( R o s d o l s k y , 1968, p . 13, t radução 
do a u t o r , g r i f a d o na f o n t e ) . 

Na dinâmica C e p a l i n a , a c a t e g o r i a demanda apa rece em v á r i a s i n s t â n c i a s . 
Por exemplo , p o s t u l a uma r e l a ç ã o a s s i m é t r i c a e n t r e e f e i t o s i n d u z i d o s a 
p a r t i r das a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s e p r i m á r i a s . 

" . . . o aumento da a t i v i d a d e i n d u s t r i a l fomenta a a t i v i d a d e 
p r i m a r i a ; e s t a , ao c o n t r á r i o , nao possu i o poder de e s t i m u l a r 
a a t i v i d a d e i n d u s t r i a l . " (CEPAL, 1949, p . 4 9 , t radução do au­
t o r ) . 

Esse r a c i o c í n i o embasava uma das i d é i a s de dependência no paradigma C e -
p a l i n o . O c r e s c i m e n t o da p e r i f e r i a f i c a v a c o n d i c i o n a d o ao v i g o r da de­
manda c e n t r i c a . 

Outro e lemento e x p l i c a t i v o da e v o l u ç ã o dos termos de i n t e r c â m b i o sao os 
s a l á r i o s . O exceden t e e s t r u t u r a l de mao-de-obra reduz cont inuamente os 
s a l á r i o s nos p a í s e s p e r i f é r i c o s , p ress ionando os p r e ç o s de seus p r o ­
dutos a b a i x a e impedindo que os p a í s e s pobres p a r t i c i p e m nos ganhos de 
p r o d u t i v i d a d e das "economias i n d u s t r i a i s " . Essa " a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a l 
dos f r u t o s do p r o g r e s s o t é c n i c o " também e s t á c o n t i d a ao n í v e l fenome-
n o l o g i c o , o que lhe t i r a f o r ç a t e ó r i c a . O argumento em s i pode c o n t e r 
em s i t u a ç õ e s e s p e c i f i c a s algum germe de v e r d a d e . No e n t a n t o , a g e n e r a ­
l i d a d e que lhe e a t r i b u í d a é t o t a l m e n t e i m p r o c e d e n t e . A e v o l u ç ã o do 
p reço deve ser a n a l i s a d a a p a r t i r da c a t e g o r i a v a l o r u n i t á r i o i n d i v i ­
dua l , agregando de t e rminações a d i c i o n a i s , — v a l o r u n i t á r i o s o c i a l , t a ­
xa de m a i s - v a l i a , composição o r g â n i c a , p reço de produção — s u c e s s i v a ­
mente a t e se a l c a n ç a r a c a t e g o r i a p r eço de mercado. Como se v ê , ao l o n ­
go desse t r a j e t o complexo , a taxa de m a i s - v a l i a en t r a como um de seus 
e lementos apenas . 

A p r o b l e m á t i c a C e p a l i n a e mais ab rangen te , abarcando ou t ros t i p o s de 
ques t ão além das apontadas acima. Somente para c i t a r , os impasses se l o ­
c a l i z a m também na e s c a s s e z de poupança, na f r a g i l i d a d e da demanda i n t e r ­
na em c o n f r o n t o com os tamanhos mínimos de p l a n t a r e q u e r i d o s p e l a s t é c n i ­
cas avançadas , na inadequação da t e c n o l o g i a v i s - ã - v i s a c o n s t e l a ç ã o de r e ­
cursos p r o d u t i v o s , na ausênc ia de um s e t o r p rodutor de bens de c a p i t a l 
e t c . Nao e ten tada uma o r g a n i z a ç ã o r a c i o n a l de todos es ses e lementos a 
p a r t i r do c o n c e i t o de c a p i t a l como s u j e i t o e de suas neces s idades e f o r ­
mas de expansão . Essa f a l h a m e t o d o l ó g i c a c o n d u z ã i m p o t ê n c i a e x p l i c a t i ­
va da t e o r i a , desembocando em " s o l u ç õ e s " — a p l a n i f i c a ç a o — c o n t r a d i ­
t ó r i a s com a na tu reza p r ó p r i a do c a p i t a l i s m o . A e s t r u t u r a t e ó r i c a C e ­
p a l i n a tem como uma de suas i n s p i r a ç õ e s a i d e o l o g i a do Estado como Deus 
"ex-machina" , como criador ( ao i n v é s de mero v i a b i l i z a d o r de c o n d i ç õ e s 
p r e e x i s t e n t e s ) do c a p i t a l i s m o p e r i f é r i c o . 



III - Acumulação Primitiva e Formação do Mercado Interno 

O c o n t e x t o p r ó p r i o do estudo do subdesenvolv imento é a ques tão da ae?i~ 
mulaçã.o primitiva, a qual se propõe a cap ta r a generalização de r e l a ­
ções c a p i t a l i s t a s de p rodução . T r a t a - s e do p roces so (mais a s s o c i a d o a 
a t i v i d a d e s urbanas) em que uma economia m e r c a n t i l p r o g r e s s i v a m e n t e se 
t r ans forma , incorporando mais e mais o t r aba lho a s s a l a r i a d o como c a r a c ­
t e r í s t i c a b á s i c a . Os pequenos p rodu to res de mercador i a s cada v e z mais 
se in tegram ao mercado, e a c o n c o r r ê n c i a então os p r e s s i o n a ao aumento 
de p r o d u t i v i d a d e ou os l e v a ao desapa rec imen to . Essa e uma gênese de 
longa duração e c h e i a de p e c u l i a r i d a d e s , conforme a h i s t ó r i a de cada 
r e g i ã o . O impor tan te aqui é s a l i e n t a r que nao se e s t á t r a tando do p r o ­
blema c l á s s i c o da t r a n s i ç ã o . E s t e , a assim chamada "acumulação origi­
nária", é o p r o c e s s o da separação e n t r e p rodu to re s e meios de produção 
a t r a v é s de métodos c o e r c i t i v o s e x t r a - e c o n o m i c o s , i s t o e ,métodos p o l í t i ­
cos apo iados na v i o l ê n c i a o s t e n s i v a ou no uso de meios l e g a i s . 

"Na h i s t ó r i a da acumulação o r i g i n á r i a . . . todos a q u e l e s momen­
tos em que grandes c o n t i n g e n t e s de pessoas sao r e p e n t i n a e 
forçadamente separados de seus meios de produção e l e v a d o s 
como p r o l e t á r i o s l i v r e s e sem v í n c u l o s ao mercado de t r a b a ­
lho [agem como a lavancas para a c l a s s e c a p i t a l i s t a no p r o c e s -

O t r a b a l h o de f ô l e g o de Emmanuel (1972) i n s e r e - s e em um quadro S r a f f l a ­
no , comparando uma s i t u a ç ã o i n i c i a l de p reços de produção com o u t r a , 
m o d i f i c a d a como r e s u l t a d o da mudança da taxa de m a i s - v a l i a . A d i f e r e n ­
ça r e s u l t a n t e desse movimento, de preço para preço, e a t r oca d e s i g u a l 
no s e n t i d o e s t r i t o , e s p e c i f i c o a d i c o t o m i a p a í s e s c e n t r a i s - p e r i f i r i c o s . 

" . . . i n t e r c â m b i o d e s i g u a l é a p roporção e n t r e p reços de 
e q u i l í b r i o e s t a b e l e c i d o s a t r a v é s da e q u a l i z a ç a o dos l u c r o s en­
t r e r e g i õ e s em que a taxa de m a i s - v a l i a e " i n s t i t u c i o n a l -
mente ' d i f e r e n t e . . . " (Emmanuel, 1972, p . 6 4 , t radução do au­
t o r ) . 

Emmanuel ap resen ta a c a t e g o r i a s a l á r i o como independente, fechando seu 
s i s tema de equações em c l a r o c o n t e x t o S r a f f i a n o . Por i s s o é f o r t e m e n t e 
c r i t i c a d o por Be the lhe im que v e a í um problema m e t o d o l ó g i c o g r a v e . De 
f a t o , a formação de s a l á r i o s í n f i m o s nos p a í s e s s u b d e s e n v o l v i d o s e em 
s i um p r o c e s s o a ser e x p l i c a d o d e n t r o da dinâmica c e n t r o - p e r i f e r i a . Es­
sa opção de Emmanuel i mais um sintoma do quadro m e t o d o l ó g i c o que u t i ­
l i z a . Ã medida que se r e s t r i n g e ao u n i v e r s o das formas aparen tes j^pre-
ço de produção — s a l á r i o — novo p reço de p r o d u ç ã o ) , essa concepção e 
incapaz de cap ta r outros mecanismos de t r a n s f e r e n c i a de r i q u e z a (por 
exemplo , na formação do v a l o r u n i t á r i o s o c i a l ) , nao so t e o r i c a m e n t e v á ­
l i d o s como, quem sabe , h i s t o r i c a m e n t e marcadamente mais r e l e v a n t e s . 

" A r e j e i ç ã o (na t e o r i a em d e b a t e ) da t e o r i a do v a l o r t r a b a ­
lho é conf i rmada p e l o ' s t a t u s ' t e ó r i c o _dos p reços de produ­
ç ã o . A de te rminação dos p reços de produção p e l o v a l o r e aban­
donada por Emmanuel e e s t e s p r e ç o s de produção tornam-se c o r ­
responden tes ao mais a l t o n í v e l de abs t r ação no c a p i t a l i s m o . 
V a l o r , p o r t a n t o , t o r n a - s e t o t a l m e n t e supé r f luo e p reços de 
produção inde te rminados tornam-se os r e g u l a d o r e s dos p reços 
de mercado . " ( I g u i n e z E c h e v e r r i a , 1979, p . l l 9 , t radução do au­
t o r ) . 



so de sua fo rmação^ . A e x p r o p r i a ç a o do p rodu tor a g r í c o l a do 
camponês, de sua t e r r a , é a base de todo p r o c e s s o . A h i s t o ­
r i a d e s t a e x p r o p r i a ç a o , em p a í s e s d i f e r e n t e s , assume aspec tos 
d i f e r e n t e s e p e r c o r r e suas v á r i a s f a s e s em ordens d i f e r e n t e s 
de sucessão , e em épocas d i s t i n t a s . " (Marx, 1967, p . 7 1 6 , t r a ­
dução do a u t o r ) . 

Essa ques tão da aeimulaçao originaria a inda h o j e e s t á p r e s e n t e em zonas 
de f r o n t e i r a a g r í c o l a . No e n t a n t o , seu papel no d e s e n v o l v i m e n t o r e c e n ­
t e do c a p i t a l i s m o p e r i f é r i c o é mais l i m i t a d o p e l a pequena magnitude de 
r e c u r s o s e pessoas que e n v o l v e . 

Ao c o n t r á r i o , o aprofundamento da produção para o mercado, a d i f e r e n ­
c i a ç ã o e n t r e p r o d u t o r e s de m e r c a d o r i a s , o uso c r e s c e n t e de mao-de-obra 
a s s a l a r i a d a , a acumulação de c a p i t a l e as r e v o l u ç õ e s nos métodos p r o ­
d u t i v o s c o n s t i t u e m - s e em movimentos que dao subs tanc ia a essa i d é i a 
s í n t e s e acumulação primitiva. T r a t a - s e de um p roces so g e n é t i c o que na tu ­
r a lmen te e v o l u i a p a r t i r de p r e c o n d i ç o e s e x i s t e n t e s . Ora , o subdesen­
v o l v i m e n t o em á reas l o c a l i z a d a s s i g n i f i c a o b l o q u e i o des ses movimentos , 
os qua i s ocor rem com a t r a s o e l e n t i d ã o , l evando essas r e g i õ e s ao r a ­
q u i t i s m o econômico . Cabe, p o i s , entender as f o r ç a s que b loqueiam aque­
l e p r o c e s s o g e n é t i c o - s o c i a l . 

Em uma economia c a r a c t e r i z a d a p e l a produção de m e r c a d o r i a s , unidades 
econômicas h e t e r o g ê n e a s surgem, d i v e r s i f i c a m - s e os ramos p r o d u t i v o s e 
a produção para autoconsumo se r e t r a i . Esse c r e s c i m e n t o p r o g r e s s i v o na 
d i v i s ã o s o c i a l do t r a b a l h o tem como seu ou t ro l ado a formação do mer­
cado i n t e r n o . T r a t a - s e de um p r o c e s s o de d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e unidades 
p r o d u t i v a s em que os menos c a p a c i t a d o s se vêem i m p o s s i b i l i t a d o s de c o n ­
t inuar na a t i v i d a d e . Desaparecem como p r o p r i e t á r i o s e " ressurgem" como 
a s s a l a r i a d o s , meio de s o b r e v i v ê n c i a que lhes r e s t a . P a r a l e l a m e n t e , seus 
meios de produção — ins t rumen tos , o f i c i n a , t e r r a e t c —sao " e x p r o p r i a -
d o s " , t ransformados p e l o metabol i smo econômico em c a p i t a l . A produção 
mediada p e l o mercado aumenta de duas fo rmas . Nao só a a t i v i d a d e do t r a ­
ba lhador enquanto p rodu to r simiples de mercador i a s é a b s o r v i d a p e l o ca ­
p i t a l , como também sua produção para autoconsumo d e s a p a r e c e . De um l a ­
do esse p rodu tor se p r o l e t a r i z a ; de ou t ro todas suas n e c e s s i d a d e s p a s ­
sam a ser a t e n d i d a s v i a mercado . 

Ê impor t an t e p e r c e b e r que esse p r o c e s s o redunda sempre na ampl iaçao do 
mercado para o capital, i n d i f e r e n t e ã p r o v á v e l paupe r i zaçao desses n o ­
vos a s s a l a r i a d o s em r e l a ç ã o ã sua s i t uação a n t e r i o r . Uma p a r c e l a cada 
v e z maior do conjunto da reprodução s o c i a l e mediada p e l o d i n h e i r o . 

" . . . ' a l i b e r a ç ã o ' de uma p a r c e l a d e p r o d u t o r e s dos seus meios , 
de produção necessa r i amen te i m p l i c a que e s t e s passem para ou­
t r a s raaos, que se conver tam em c a p i t a l ; i m p l i c a , conseqüen­
temente , que os novos p r o p r i e t á r i o s des ses meios de produção 
produzam como mercador i a s a q u e l e s produtos a n t e r i o r m e n t e con ­
sumidos p e l o p r ó p r i o p r o d u t o r , i s t o é , que se expanda o mer­
cado i n t e r n o . 

. . . Nao é absolu tamente o bem-es ta r do t r a b a l h a d o r que é im­
p o r t a n t e para o mercado, mas sim a posse de d i n h e i r o a d i m i ­
nu ição do bem-es ta r do camponês, quem antes operava uma e c o ­
nomia quase e x c l u s i v a m e n t e n a t u r a l , é c o m p a t í v e l com um au­
mento de d i n h e i r o em sua p o s s e , tanto mais quanto maior f o r 
a n e c e s s i d a d e de vender sua f o r ç a de t r a b a l h o e maior a p a r ­
c e l a dos meios de s u b s i s t ê n c i a (embora mais minguados) que 



e l e deve a d q u i r i r v i a m e r c a d o . " ( L e n i n , 1977, p . 4 2 , t radução 
do a u t o r ) . 

A p r o b l e m á t i c a da aoimulaçao primitiva e do mercado i n t e r n o , como vem 
sendo p o s i c i o n a d a , r equer que se i d e n t i f i q u e a ques tão mais e s p e c i f i c a 
do mercado i n t e r n o de consumo ( e n t e n d a - s e consumo i n d i v i d u a l ) . Como 
v i s t o em l i n h a s g e r a i s , a gênese do mercado para o c a p i t a l pode v i r 
acompanhada de uma redução no n í v e l de consumo i n d i v i d u a l . A p a r c e l a do 
mercado c o n s t i t u í d a p e l a demanda de consumo dos a s s a l a r i a d o s r e d u z - s e 
p r o p o r c i o n a l m e n t e e surge a concepção de que se e s t a f r e n t e a uma das mais 
r e l e v a n t e s b a r r e i r a s ã acumulação — os b a i x o s s a l á r i o s . 

A i d é i a da ausênc ia de demanda como origem primeira da c r i s e econômica 
c o n s t i t u i - s e em e s c o l a de pensamento — as chamadas t e o r i a s subconsu-
mis t a s da c r i s e c a p i t a l i s t a . Dent re e s s a s , a v e r t e n t e que mais tem s i ­
do i d e n t i f i c a d a com a ques tão do subdesenvolv imento i n d i c a prec isamen­
t e a ba ixa abso rção e remuneração da mão-de-obra nas á reas p e r i f é r i c a s 
e a pequenez do mercado de consumo da l d e c o r r e n t e , como um dos o b s t á ­
c u l o s maiores ao c r e s c i m e n t o . No paradigma C e p a l i n o , essa concepção é 
captada a t r a v é s das funções de produção dos s e t o r e s de e x p o r t a ç ã o . As 
b a i x a s t axas de s a l á r i o em conjun to com a pequena abso rção de t r a b a l h a ­
d o r e s , c a r a c t e r í s t i c a s das economias m i n e i r a s ( i n t e n s i v a s em c a p i t a l ) 
e economias de pecuá r i a e c u l t u r a s p e r e n e s , e s t ão na base da i n c a p a c i ­
dade do " c r e s c i m e n t o para f o r a " d i v e r s i f i c a r - s e in t e rnamen te , c r i a n d o 
um mercado i n t e r n o de bens de consumo. 

O desdobramento da i d é i a da aoimulaçao primitiva, segundo o c o n c e i t o 
p r ó p r i o de c a p i t a l , h i e r a r q u i z a o p r o c e s s o e mostra como a c o n s t i t u i ­
ção do mercado i n t e r n o é l o g i c a m e n t e derivada das c o n d i ç õ e s de p rodu­
ç ã o . A e x i s t ê n c i a de f o r ç a de t r a b a l h o como mercador ia e a p o s s i b i l i ­
dade de uma c e r t a taxa de m a i s - v a l i a e de l u c r o que remunere o c a p i t a l sao 
p r e c o n d i ç o e s s u f i c i e n t e s era uma economia fechada para que a produção 
c a p i t a l i s t a se d e s e n v o l v a . Dados esses p r e s s u p o s t o s , o mercado c o n s t i ­
t u i - s e como resultado da a t i v i d a d e econômica . E s s e é um dos s e n t i d o s da 
p r i m a z i a da produção no c a p i t a l i s m o . O s i s tema move-se e s t imulado p e l a 
p e r s p e c t i v a do d i f e r e n c i a l d i n h e i r o , d ' menos d, ou s e j a , p e l a s p o s s i ­
b i l i d a d e s de sucesso no c i r c u i t o d - m - d ' de cada c a p i t a l i n d i v i d u a l . 

O e r r o l ó g i c o fundamental de muitas a n á l i s e s — como a C e p a l i n a por exem­
p l o — é confundi r o móvel do c a p i t a l i s m o . A acumulação, e nao o consu­
mo, e muito menos o consumo da c l a s s e t r a b a l h a d o r a , é a r a zão de ser do 
s i s t e m a . O mercado^de consumo, no seu s e n t i d o mais amplo, c o n s t i t _ u i - s e 
a p a r t i r das d e c i s õ e s de p r o d u z i r . Tanto o c i r c u i t o de reprodução dos 
meios p r o d u t i v o s que ge ra o mercado i n t e r c a p i t a l i s t a como os c i r c u i ­
t o s de renda dos a s s a l a r i a d o s e p r o p r i e t á r i o s que g e r a o mercado de con­
sumo i n d i v i d u a l e s t ã o embutidos e de terminados p e l o c i r c u i t o do c a p i ­
t a l d i n h e i r o na p rodução . Se esse o c o r r e r , os ou t ros seguem l o g i c a m e n ­
t e . Tanto o mercado de ma té r i a s -p r imas eequ ipamentos como o mercado de 
bens de s a l á r i o f luem das d e c i s õ e s de i n v e s t i r tomadas p e l o s c a p i t a l i s ­
t a s , a cada novo c i c l o p r o d u t i v o . 

E s p e c i f i c a m e n t e quanto ao consumo dos t r a b a l h a d o r e s , o e r r o l ó g i c o da 
concepção C e p a l i n a assume mais uma dimensão. Um dos e lementos que c o n d i ­
cionam o sucesso do c i r c u i t o d - m - d ' é exatamente uma a l t a taxa de ma i s -
- v a l i a , ou s e j a , uma baixa taxa de s a l á r i o . O que r e p r e s e n t a b a r r e i r a no 
paradigma C e p a l i n o é , na v e r d a d e , um estímulo ã produção c a p i t a l i s t a . 

Dent ro dessa mesma l ó g i c a do c a p i t a l , p o d e - s e - v e r que a ques tão da r e ­
produção m a t e r i a l também nao é p r e j u d i c a d a p e l o d e c l í n i o r e l a t i v o do 



rV ~ A Reprodução do Atraso no Contexto de Relações Mercantis Capitalistas 
de Produção 

'1 entendimento do p r o c e s s o de i n t e g r a ç ã o da economia m e r c a n t i l c a p i t a ­
l i s t a em e sca l a mundial ê um empreendimento t e ó r i c o - h i s t ó r i c o de g r a n ­
de magni tude . T r a t a - s e de um longo p r o c e s s o mediado por c o n t e x t o s de 
r e l a ç õ e s s o c i a i s que se a l t e r a m — d i f e r e n t e s modos de produção e f o r ­
mações s o c i a i s . 2 fundamental , p o r t a n t o , que se busque mecanismos e s ­
p e c í f i c o s de reprodução do subdesenvo lv imen to que emerjam da l ó g i c a d i ­
tada p e l a s r e l a ç õ e s s o c i a i s dominantes em cada p e r í o d o . 

O c o n t e x t o e s p e c i f i c o que se p r i v i l e g i a aqui sao r e l a ç õ e s mercan t i s de 
produção , onde se gestam e desenvo lvem o c a p i t a l e o t r a b a l h o a s s a l a ­
r i a d o . Está i m p l í c i t o , p o r t a n t o , o e x e r c í c i o do l i v r e c o m é r c i o , sem 
quaisquer mecanismos compu l só r io s t í p i c o s do p e r í o d o c o l o n i a l . Além d i s ­
s o , um mercado de mao-de-obra p o t e n c i a l e x i s t e . A f o r ç a d o t r aba lho l i ­
v r e e e x p r o p r i a d a é p o t e n c i a l m e n t e m e r c a d o r i a , embora possa nao se r ea ­
l i z a r como t a l em função de problemas de ou t ra n a t u r e z a . Assim não r e ­
p r e s e n t a , "de per s i " , um b l o q u e i o ã i n d u s t r i a l i z a ç ã o c a p i t a l i s t a . 

Em " O C a p i t a l i s m o T a r d i o " sao f e i t a s c o n s i d e r a ç õ e s a r e s p e i t o de uma hipoté­
tica i n d ú s t r i a e s c r a v i s t a no B r a s i l . Sua p o s s i b i l i d a d e conc re t a e s u g e r i d a . 

mercado de bens de consumo. H i s t o r i c a m e n t e , o c a p i t a l i s m o se c a r a c t e ­
r i z a p e l o c r e s c i m e n t o mais que p r o p o r c i o n a l do consumo p r o d u t i v o — ma­
t é r i a s - p r i m a s , máquinas e t c . Essa t endênc ia é a m a t e r i a l i z a ç a o da p r ó ­
p r i a na tu reza do p r o g r e s s o t é c n i c o nesse modo de p rodução . Ass im, ã r e ­
t r a ç ã o r e l a t i v a no mercado de bens de consumo p e s s o a l co r re sponde uma 
expansão dos s e t o r e s de bens de produção . 

Ainda exp lo rando um pouco mais as i ncongruênc i a s p r o p o s t a s p e l o modelo 
C e p a l i n o , cabe c o n s i d e r a r o s i g n i f i c a d o do e l e v a d o grau de mecanização 
das economias m i n e i r a s e as economias a g r í c o l a s de p e c u á r i a e x t e n s i v a 
ou c u l t u r a s p e r e n e s . T r a t a - s e de a t i v i d a d e s que absorvem pouca mao-de-
-obra mas que operam em n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e mais a l t o s , c o n c o r r e n ­
do i n c l u s i v e no mercado i n t e r n a c i o n a l . Foram os s e t o r e s das economias 
p e r i f é r i c a s que se r e v e l a r a m mais v i á v e i s , nao só p e l a do t ação de r e ­
cursos n a t u r a i s , mas também ( e . g . a e x t r a ç ã o m i n e r a l ) por terem se mo­
d e r n i z a d o , i n v e s t i n d o em t e c n o l o g i a poupadora de mao-de -ob ra . As a t i ­
v i d a d e s d e s t e t i p o p e r m i t i r a m a i n s e r ç ã o das á reas a t r a sadas no merca­
do mundial . I s s o f o i p o s s í v e l d e v i d o , p r e c i s a m e n t e , ã c o m p e t i t i v i d a d e 
desses s e t o r e s para o que a pouca absorção de t r a b a l h a d o r e s mui to con­
t r i b u i . A q u i , novamente, p o r t a n t o , as b a r r e i r a s " C e p a l i n a s " transmutam-
- s e em f a t o r e s de estímulo ao c r e sc imen to c a p i t a l i s t a p e r i f é r i c o . 

Em s í n t e s e , a formação do mercado i n t e r n o e r e s u l t a d o l ó g i c o da produ­
ção que se ampl i a , tendo como base a expansão do s a l a r i a t o . O "merca­
d o " , p o r t a n t o , nao pode ser c o l o c a d o como l i m i t e a priori da acumula­
ç ã o . E l e e a c o n t r a p a r t i d a da produção . Essa é b a l i s a d a p e l a taxa de 
l u c r o esperada que, por sua v e z , depende nao so do n í v e l de d e s e n v o l ­
v imento das f o r ç a s p r o d u t i v a s , p o s s i b i l i t a n d o uma dada taxa de m a i s - v a ­
l i a , mas tambeja das oondições de aoneorrÕncia de outras unidades de ca­
pital forâneas. Aqui e s t á a v e r t e n t e mais s imples e p romissora para a 
apreensão do d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l e combinado da economia c a p i t a ­
l i s t a . 



" V o l t o agoi-a ao problema que c o l o q u e i : s u r g i r i a a grande i n ­
d ú s t r i a e s c r a v i s t a de modo a r e a t i v a r a economia m e r c a n t i l 
e s c r a v i s t a n a c i o n a l ? Nao , e por v a r i a s r a z o e s . 
Nao é d i f í c i l compreender que os cus tos da i n d ú s t r i a e s c r a ­
v i s t a deve r i am ser marcadamente s u p e r i o r e s aos da i n d ú s t r i a 
c a p i t a l i s t a . . . . A taxa de l u c r o da i n d ú s t r i a e s c r a v i s t a s e ­
r i a muito i n f e r i o r O pagamento da f o r ç a de t r a b a l h o 
i i n t e i r a m e n t e ad ian tado quando há e s c r a v o s , enquanto que a 
remuneração do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o é r e a l i z a d o apos seu con­
sumo no p r o c e s s o p r o d u t i v o . 
Ademais , a r o t a ç ã o do c a p i t a l v a r i á v e l é mais r áp ida que a do 
c a p i t a l f i x o r e p r e s e n t a d o p e l o e s c r a v o . . . A p r o d u t i v i d a d e do 
t r aba lhado r a s s a l a r i a d o . . . h a v e r i a de ser Diuito m a i o r , o que 
a c r e s c e r i a o d i f e r e n c i a l de c u s t o s . " (Cardoso de M e l l o , 1 9 7 5 , 
pp. 7 2 - 7 3 ) . 

Em que pese ap re sen ta r um c o n t r a s t e p e i t i n e n t e e n t r e i n d ú s t r i a c a p i t a ­
l i s t a e i n d ú s t r i a e s c r a v i s t a , é a h i p ó t e s e em s i que se q u e s t i o n a . A 
v a l i d a d e do c o n t e x t o a n t e r i o r m e n t e d i s c u t i d o — r e l a ç õ e s mercan t i s gene­
r a l i z a d a s e a e x i s t ê n c i a do p o t e n c i a l para um mercado de t r aba lho a s ­
s a l a r i a d o ( s e nao a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a de um embrião de s a l a r i a t o urba­
no) — i m p l i c a a inadequação da p r ó p r i a p o s s i b i l i d a d e da grande indús ­
t r i a e s c r a v i s t a . O esc rav i smo nao só se encontra em p r o c e s s o de e x t i n ­
ção ao longo do s é c u l o X I X , como f o i uma so lução or iunda do m e r c a n t i s -
mo c o l o n i a l l i g a d a e s s e n c i a l m e n t e a a t i v i d a d e s a g r í c o l a s . Também, o m e r -
cado de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , t an to p o t e n c i a l como r e a l i z a d o , é compa­
t í v e l com a permanência do r eg ime e s c r a v o c r a t a nas a t i v i d a d e s r u r a i s , 
p o i s sua f o n t e de "supr imento" é d i s t i n t a . F i n a l m e n t e , não se pode e s ­
quecer que a ques tão da f o r ç a de t r a b a l h o como mercador i a v e n d á v e l ao 
c a p i t a l perpassa f r o n t e i r a s n a c i o n a i s . De f a t o , e s se p o t e n c i a l se r e a ­
l i z a nos grandes movimentos m i g r a t ó r i o s ao l ongo do s é c u l o X I X . P o r t a n ­
t o , ao c o n t r a r i o de Cardoso de M e l l o , a p o s s i b i l i d a d e r e a l que nao se 
v e r i f i c o u e a qual se deve buscar r e s p o s t a s e ra o surgimento da indús­
t r i a c a p i t a l i s t a . 

As á reas que mais t a rde se c a r a c t e r i z a r iam como p e r i f é r i c a s sao i n t e g r a ­
das ao mercado mundial em um p r o c e s s o que toma con to rnos m.ais d e f i n i ­
dos a p a r t i r do s é c u l o X V I I I . É nesse p roces so de i n t e g r a ç ã o , sob o im­
p é r i o do c a p i t a l , que se conjugam os f a t o r e s do c r e sc imen to d e s i g u a l e 
combinado. Para que se compreenda esse me tabo l i smo , é impor tan te t e r 
p r e s e n t e a d i s t i n ç ã o e n t r e a gênese do c a p i t a l ~ a acumulação p r i m i t i ­
va an tes d i s c u t i d a — e o seu autodesenvolvimento. 

T r a t a - s e , p o r t a n t o , de duas dinâmicas de na tureza d i s t i n t a que passam 
a c o n d i c i o n a r - s e mutuamente. A c o n s t i t u i ç ã o do mercado mundial e a p o ­
l a r i z a ç ã o que se c o n f i g u r a r e su l t am prec i samente dessa i n t e r a ç ã o . 

" . . . os d o i s l ados d e s t e p roces so devem ser combinados para 
que entendamos ambos, a gênese e o au todesenvo lv imen to sub-
seql lente do c a p i t a l . A acumulação p r i m i t i v a de c a p i t a l e a 
acumulação de c a p i t a l v i a produção de m a i s - v a l i a sao . . . nao 
somente f a s e s siioessivas da h i s t o r i a econômica , mas também 
p rocessos econômicos concorrentes . Ao longo de toda h i s t o r i a 
do c a p i t a l i s m o a té o p r e s e n t e , p roces sos de acumulação p r i m i t i ­
va de c a p i t a l tem c o e x i s t i d o constantemente com a forma p redo­
minante de acumulação de c a p i t a l . . . a c r i a ç ã o de v a l o r no p r o ­
cesso de p rodução . " (Mande i ,1975 , p . 4 5 - A 6 , t radução do a u t o r ) . 



O pano de fundo i n i c i a l desse longo p roces so m e t a b õ l i c o sao economias 
l o c a i s nao so fundamentalmente i s o l a d a s e a u t o - s u f i c i e n t e s como tambéni 
com n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e bas t an te p r ó x i m o s . 1Lssas r e g i o e s exper imen­
tam i n d i v i d u a l m e n t e p roces sos de acumulação p r i m i t i v a que naturalmen­
t e variam, em abrangênc ia e i n t e n s i d a d e . A p a r t i r de um determinado mo­
mento, a lguns desses movimentos i s o l a d o s transbordam suas f r o n t e i r a s 
n a c i o n a i s . I n i c i a então uma d i spu ta c o n c o r r e n c i a l em que os espaços 
econômicos que mais desenvo lve ram suas f o r ç a s p r o d u t i v a s — por r azoes 
que fogem ao escopo do p r e s e n t e a r t i g o passam a p r e s s i o n a r os demais 
e e s s e s , por sua v e z , reagem e se protegem no l i m i t e de suas f o r ç a s . 

"O c r e s c i m e n t o e a d i s seminação i n t e r n a c i o n a l do modo c a p i ­
t a l i s t a de produção ao longo dos ú l t i m o s d o i s s é c u l o s . . . 
c o n s t i t u i uma unidade dialética de ;-.c-cntcs: 

( a ) movimento de acumulação de c a p i t a l nas á reas j a dominadas 
por p r o c e s s o s c a p i t a l i s t a s de produção; 

( b ) movimento de acumulação p r i m i t i v a . . . nas á reas a inda nao 
c a r a c t e r i z a d a s por p r o c e s s o s c a p i t a l i s t a s de produção; 

( c ) de te rminação e l i m i t a ç ã o do segundo momento p e l o p r i m e i ­
r o , ou s e j a , l u t a e compet ição e n t r e o segundo e o t e r ­
c e i r o momentos." (Mandei , 1975 , p . A 7 , t radução do a u t o r ) . 

Esse S o arcabouço t e ó r i c o , p r ó p r i o para se entender as formações c a ­
p i t a l i s t a s p e r i f é r i c a s - . Nao o b s t a n t e , a a n á l i s e deve i r a lém, i d e n t i ­
f i c a n d o e e x p l i c a n d o os mecanismos que emergem da l ó g i c a do c a p i t a l e 
se manifestam na c o n c o r r ê n c i a i n t e r c a p i t a l i s t a . Essa c o n c o r r ê n c i a é a 
m a n i f e s t a ç ã o do movimento autO'non<o e inconsciente do c a p i t a l , nao p l a ­
ne jado e fundamentalmente nao p l a n e j á v e l .Esse movimento é espontâneo,na­
tural, e é somente a p a r t i r da sua compreensão que se pode entender os 
l i m i t e s e e f e i t o s do v o l u n t a r i s m o — sejam as p r ó p r i a s d e c i s õ e s dos em­
p r e s á r i o s , s e j a a p o l í t i c a econômica do Estado c a p i t a l i s t a . 

Os mecanismos a que se r e f e r e sao as modal idades de c o n c o r r ê n c i a i n -
t e r c a p i t a l i s t a — a c o n c o r r ê n c i a de produtos (menor p r eço e/ou mell ior 
q u a l i d a d e ) d e n t r o de um mesmo ramo de a t i v i d a d e , e a c o n c o r r ê n c i a en­
t r e e s f e r a s p r o d u t i v a s v i a f l u x o s de c a p i t a l . Esses d o i s mecanismos 
sao o p r ó p r i o desdobramento da a n á l i s e da c o n c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a den­
t r o de um p a i s ou e n t r e p a í s e s . No e n t a n t o , quando os p r o t a g o n i s t a s do 
j o g o c o n c o r r e n c i a l sao e s t r u t u r a s econômicas com f o r ç a s p r o d u t i v a s mar­
cadamente d e s i g u a i s , os e f e i t o s da c o n c o r r ê n c i a tornam-se d r a m á t i c o s . 
A c r e d i t a - s e que essa a n á l i s e corresponda i dinâmica e s s e n c i a l da g e r a ­
ção e reprodução do subdesenvo lv imento econômico . Grande p a r t e da f e -
nomenologia a s s o c i a d a ao c o n c e i t o de a t r a s o ou dependência pode ser e x ­
p l i c a d a a luz da l ó g i c a do v a l o r e do c a p i t a l , expressa na i n t e r a ç ã o 
e n t r e os c a p i t a i s i n d i v i d u a i s . Sobre essa base é que se deve c o n s t r u i r 
as t e o r i a s do i n t e r c â m b i o d e s i g u a l , das vantagens a b s o l u t a s ou compa­
r a t i v a s , das d i v e r s a s modal idades de dc.-pendencia, da d i s seminação e 
a p r o p r i a ç ã o d e s i g u a i s do p r o g r e s s o t é c n i c o , en f im, de todos esses re­
sultados que e s t ã o na o r igem do b l o q u e i o s i s t e m á t i c o ao d e s e n v o l v i m e n ­
to das f o r ç a s p r o d u t i v a s na p e r i f e r i a c a p i t a l i s t a . 

Cabe aqui algumas i l u s t r a ç õ e s desse p roces so de expansão mundial do ca ­
p i t a l i s m o , v á r i a s i n s t â n c i a s na 1-iistoria dos p a í s e s r e g i s t r a m um dado 
enfrentamento de f o r ç a s — de um l a d o , a pequena i n d u s t r i a l o c a l matu-
rando no seu p r o c e s s o de acumulação p r i m i t i v a ; de o u t r o , a produção i n ­
d u s t r i a l mais e f i c i e n t e or iunda dos p a í s e s mais avançados e a l i a d a aos 



s e t o r e s e x p o r t a d o r e s l o c a i s , buscando impedir a q u e l e p r o c e s s o e assim 
r e s e r v a r para s i p a r c e l a s c r e s c e n t e s dos mercados l o c a i s . 

Durante a Revo lução I n d u s t r i a l , a produção em massa p e l a i n d ú s t r i a mo­
derna d e s e n v o l v i a - s e mais na Europa O c i d e n t a l ( I n g l a t e r r a , em p a r t i c u ­
l a r ) e um pouco na América do N o r t e . P a r a l e l a m e n t e , p roces sos de "acu­
mulação p r i m i t i v a " d e s e n v o l v i a m - s e em v á r i a s p a r t e s do mundo, com d i ­
f e r e n t e s i n t e n s i d a d e s . A t i v i d a d e s a r t e s a n a i s e i n d ú s t r i a d o m é s t i c a , g e ­
ra lmen te um prolongamento da a g r i c u l t u r a , eram p r o g r e s s i v a m e n t e e l i m i ­
nadas por pequenos c a p i t a i s , embriões da i n d ú s t r i a moderna. Essas u n i ­
dades de c a p i t a l encont ravam-se e f e t i v a m e n t e p r o t e g i d a s da pene t r ação 
de mercado r i a s ba ra tas p roduz idas em massa p e l a grande i n d u s t r i a e u r o ­
p é i a , p o i s os meios de t r a n s p o r t e eram i n e f i c i e n t e s e de a l t o c u s t o . A 
r e v o l u ç ã o nos meios de t r a n s p o r t e segue a r e v o l u ç ã o no s e t o r manufatu-
r e i r o com uma defasagem de aproximadamente 70 anos . Além d i s s o , a i n ­
d ú s t r i a moderna e u r o p é i a l e v o u algum tempo para que o n í v e l de p rodu­
ção a lcançado r e s u l t a s s e em exceden te s que es t imulassem a busca oor mer­
cados a d i c i o n a i s . Ramos de produção d i f e r e n t e s t i v e r a m e x p l o s õ e s em p r o ­
d u t i v i d a d e em momentos d i s t i n t o s e , ass im, problemas de desp ropo rções 
se apresentaram a a lguns ramos antes que a o u t r o s . Essas c o n d i ç õ e s c o n s ­
t i t u í r a m b a r r e i r a s " n a t u r a i s " p ro tegendo as á reas a t r a s a d a s . 

Em r e a l i d a d e , essas b a r r e i r a s " n a t u r a i s " nao p ro tegeram somente os mais 
d i s t a n t e s povoamentos da Á s i a e América L a t i n a , mas também r e g i õ e s do 
sul e l e s t e europeu. Algumas dessas á r e a s , d e v i d o a c o n d i ç õ e s h i s t ó r i ­
cas e s p e c i f i c a s , foram capazes de a p r o v e i t a r e s t e p e r í o d o de i s o l a m e n ­
to t e m p o r á r i o , antes que a guer ra c o n c o r r e n c i a l que se e s p r a i a v a p e l o 
mundo as chamasse a combater . E quando i s s o a c o n t e c e , muitas j á possuem 
c o n d i ç õ e s de se de fende r e a u t o p r e s e r v a r . 

Por o u t r o l a d o , ou t ras r e g i õ e s sao su rp reend idas , por assim d i z e r , e 
veem-se desp repa radas . Os c a p i t a i s i n d u s t r i a i s e s t ã o ainda f r a c o s e d i s ­
p e r s o s . Nao conseguem-se c o l o c a r como f o r ç a s o c i a l hegemônica , l o g r a n ­
do impor ã s o c i e d a d e uma p o l í t i c a e f i c i e n t e de d e f e s a de seus i n t e r e s ­
ses e também, por essa r a z ã o , a t i n g i r n í v e i s de p r o d u t i v i d a d e que lhes 
pe rmi t i s s em p r e s e r v a r seus mercados . As f o r ç a s p r o d u t i v a s são r e l a t i ­
vamente d é b e i s , os c a p i t a i s l o c a i s sucumbem ao a s s é d i o f o r a n e o e as 
economias se a t r o f i a m . A p a r t i r d a l , tornam-se economias " s u b d e s e n v o l ­
v i d a s " , "dependen te s" , " p e r i f é r i c a s " . 

No âmbito dos chamados p a í s e s " c e n t r a i s " — Estados Un idos , F r a n ç a , I t á ­
l i a , Á u s t r i a , Alemanha e Canadá —, ã exceção da I n g l a t e r r a , "thewovk-
shop of the worlã", a p r á t i c a do comérc io i n t e r n a c i o n a l f o i sempre pau­
tada por f o r t e dose p r o t e c i o n i s t a . 

"Ano após ano, década após década, os g o v e r n o s de todos os 
p a í s e s do mundo tem p r a t i c a d o , sem i n t e r r u p ç ã o , uma p o l í t i c a 
p r o t e c i o n i s t a . . . . O ún ico i n t e r v a l o f o i o p a r ê n t e s e l i v r e -
-cambis ta que começou na I n g l a t e r r a em 1846 e terminou por 
comple to em 1 9 3 2 . . . 

A I n g l a t e r r a , no e n t a n t o , é o ún i co p a i s onde o i n t e r r e g n o 
l i v r e - c a m b i s t a durou t an to tempo. Os Estados Unidos j á t inha 
abandonado o l i v r e comérc io com a u l t r a p r o t e c i o n i s t a t a r i f a 
M o r r i l l em 1861. Nos ou t ros grandes p a í s e s onde o ' e v a n g e ­
l h o ' de 1846 f o i a c e i t o com muitas dúvidas e r e s e r v a s — o e s ­
quema l i v r e - c a m b i s t a f o i somente e f êmero . França o repudiou 
em 1871, I t á l i a em 1877, Á u s t r i a e A r g e n t i n a em 1878, Alema­
nha e Canadá em 1879, A u s t r á l i a em 1902, C h i l e em 1916."(Em­
manuel, 1972, p . X I V , t radução do a u t o r ) . 



T r a t a - s e de um dos mais famosos e duradouros "pa radoxos" e n t r e t e o r i a 
e p r á t i c a econômica . A " v i g ê n c i a " da T e o r i a R i c a r d i a n a dos Custos Com­
p a r a t i v o s e seu r e c e i t u á r i o 1 i v r e - c a m b i s t a f o i sempre acompanhada da 
p r a x i s p r o t e c i o n i s t a . Em ou t r a s p a l a v r a s , v i a de r e g r a , o comérc io i n ­
t e r n a c i o n a l nunca se adequou a essa t e o r i a . "Pa radoxo" é a p a l a v r a e l e ­
g a n t e que mui tos usam em casos como e s s e , p o i s a p r a t i c a econômica tem 
desabonado R i c a r d o : de um l a d o , aque le s p a í s e s que se " fecharam" no p e ­
r í o d o da Revo lução I n d u s t r i a l i n g l e s a desenvo lve ram suas f o r ç a s produ­
t i v a s e o bem-es ta r de suas p o p u l a ç õ e s , t o rnando- se " c e n t r a i s " ; de ou­
t r o , aque le s que se curvaram a p r á t i c a l i v r e - c a m b i s t a foram l e v a d o s ã 
paupe r i zaçao e a t r a s o de suas f o r ç a s p r o d u t i v a s , t o rnando-se " p e r i f é ­
r i c o s " . Em ambos c a s o s , o r e s u l t a d o é o c o n t r á r i o do que p r e v i a a r a ­
c i o n a l i d a d e r i c a r d i a n a . 

"Num s i s tema de comérc io p e r f e i t a m e n t e l i v r e , cada p a í s con ­
sagra o seu c a p i t a l e t r a b a l h o ãs a t i v i d a d e s que l h e são mais 
r e n d o s a s . Essa p rocura de vantagem i n d i v i d u a l coo rdena - se ad -
mi rave lmen te com o bem-es tar u n i v e r s a l . D e s t e modo, e s t i m u -
l a n d o - s e a i n d ú s t r i a , p remiando-se os i n v e n t o s e empregando-
- s e o mais e f i c i e n t e p o s s í v e l as p o s s i b i l i d a d e s e s p e c i a i s C O U T 

ced idas p e l a n a t u r e z a , o t r a b a l h o é melhor d i s t r i b u í d o e com 
maior economia enquanto que, aumentando a produção t o t a l , se 
espalha o bem-es ta r por toda p a r t e e se l i g a m todas as na­
ções do mundo c i v i l i z a d o com os e l o s do i n t e r e s s e e do i n t e r ­
câmbio . Ê e s se p r i n c í p i o que f a z com que o v inho s e j a p rodu­
z i d o na França e em P o r t u g a l , que se c u l t i v e o t r i g o na Amé­
r i c a e na P o l ô n i a e que se fabr iquem fe r ramentas e ou t ro s 
produtos na I n g l a t e r r a . " ( R i c a r d o , 1965, p . l 4 9 ) . 

Um entendimento ab rangen te desses p r o c e s s o s h i s t ó r i c o s (que nao se a l ­
meja n e s t e a r t i g o ) nos d i f e r e n t e s p a í s e s r equer o conhecimento da e s ­
t ru tu ra e ba lanço de f o r ç a s s o c i a i s de cada p a í s em p a r t i c u l a r . Nesses 
p r o c e s s o s , a i n s t â n c i a p o l í t i c a tem uma c e r t a autonomia r e l a t i v a e c e r ­
tamente f o i impor t an t e para que se de te rminasse uma maior ou menor c a ­
pac idade das bu rgues i a s i n d u s t r i a i s l o c a i s em impor p o l í t i c a s p r o t e ­
c i o n i s t a s e d e s e n v o l v e r suas f o r ç a s de p rodução . 

Frank (1972) f o r n e c e uma e x c e l e n t e v i s ã o da p o l a r i z a ç ã o no s e i o das 
c l a s s e s p r o p r i e t á r i a s na Amér ica L a t i n a , ao longo do s é c u l o passado e 
p r i m e i r a s décadas d e s t e . Em s í n t e s e , essa p o l a r i z a ç ã o r e f l e t i u o c h o ­
que de i n t e r e s s e s e n t r e o n a c i o n a l i s m o p r o t e c i o n i s t a e o l i b e r a l i s m o 
econômico . Os p a r t i d o s "Amer icano" e "Europeu" lutaram p e l o c o n t r o l e do 
e s t a d o e p e l a s d e c i s õ e s em p o l í t i c a econômica . Os p a r t i d o s "Europeus" 
f a v o r e c i a m r e l a c i o n a m e n t o e i n t e r c â m b i o profundos com as m e t r ó p o l e s eu­
r o p é i a s e dessas obt iam a p o i o p o l í t i c o e m i l i t a r . Ao c o n t r á r i o , os p a r ­
t i d o s "Amer icanos" defendiam p o s i ç õ e s l i g a d a s aos i n t e r e s s e s das p r o ­
v í n c i a s , buscando p r o t e ç ã o a suas i n d ú s t r i a s l o c a i s . Estas eram c o n s ­
tantemente ameaçadas de e x t i n ç ã o ( e muitas foram e f e t i v a m e n t e e l i m i n a ­
das ) p e l a c o n c o r r ê n c i a de p r o d u t o r e s e s t r a n g e i r o s a l i a d o s aos s e t o r e s 
e x p o r t a d o r e s e m.ercantis que se l o c a l i z a v a m p r i n c i p a l m e n t e nas c a p i t a i s 
( p o r exemplo , Buenos A i r e s ) . 

Como, v i a de r e g r a , as h i s t o r i o g r a f i a s o f i c i a i s reproduzem a v e r s ã o dos 
v e n c e d o r e s , os personagens mais conhec idos e g l o r i f i c a d o s foram p o l í ­
t i c o s dos p a r t i d o s "Europeus" , enquanto poucas r e f e r e n c i a s sao d e d i c a ­
das aos pe rdedo re s dos p a r t i d o s " A m e r i c a n o s " . 



No B r a s i l , o b l o q u e i o s i s t e m á t i c o ao d e s e n v o l v i m e n t o das f o r ç a s p rodu­
t i v a s , como e f e i t o do p r o c e s s o c o n c o r r e n c i a l , s e d a com i n t e n s i d a d e s v a ­
r i á v e i s desde as p r i m e i r a s décadas do s é c u l o X I X . A aber tu ra dos por tos 
em 1808 e os t r a t a d o s c o m e r c i a i s com a I n g l a t e r r a (1810 e 1827) r e f l e ­
tem, ao n í v e l da p o l í t i c a e c o n ô m i c a , a " o p ç ã o " b r a s i l e i r a p e l o l i b e r a l i s ­
mo c o m e r c i a l . Gunder Frank, apesar de o f e r e c e r uma a n á l i s e t e ó r i c a 
pouco r i g o r o s a , cap ta as i m p l i c a ç õ e s dessa s é r i e de medidas . 

"En 1808, e l r e g e n t e a b r i ó l o s pue r to s b r a s i l e n o s a l o s bu­
quês de todas Ias nac iones amigas , y en 1810 firmo un t r a t a -
tado c o m e r c i a l con I a Gran Bretana que puso f i n a c a s i todas 
I a s , r e s t a n t e s r e s t r l e c i o n e s m e r c a n t i l i s t a s d e i comerc io y f r an -
queó l o s pue r tos de P o r t u g a l y e l B r a s i l a l l i b e r a l i s m o e c o ­
nômico . 
. . . en 1827, B r a s i l firmo o t r o t r a t a d o por e l que d i o a Gran 
Bretana p l e n o acceso a l mercado b r a s i l e n o en me jo res c o n d i ­
c i o n e s que I a s o to rgadas a o t r o s p a í s e s y , sobre t o d o , en me­
j o r e s c o n d i c i o n e s que I a s a c c e s i b l e s a I a i n d u s t r i a n a c i o n a l 
b r a s i l e n a . Con e s t e l i b e r a l i s m o econômico , I n g l a t e r r a d e s a r o l -
l ó su i n d u s t r i a , m ien t r a s sus s a t é l i t e s subdesa ro l l aban sus 
manufactures y su a g r i c u l t u r a . " (Frank , 1970, pp . 1 6 4 - 1 6 5 ) . 

Sao inúmeras as m a n i f e s t a ç õ e s ao n í v e l do r e g i s t r o h i s t ó r i c o das b a r ­
r e i r a s ao nascimento e ao c r e sc imen to cont inuado do embrião i n d u s t r i a l 
b r a s i l e i r o . E x a t a m e n t e no c o n t e x t o d inâmico da Revo lução I n d u s t r i a l , 
quando a I n g l a t e r r a modernizava sua a t i v i d a d e raanufatureira, p r o d u z i n ­
do em massa e a b a i x o s cus tos u n i t á r i o s , c o n s o l i d a - s e no B r a s i l a p r á ­
t i c a l i v r e - c a m b i s t a . As d e c i s õ e s da p o l í t i c a econômica refletem as im­
p o s i ç õ e s e s t r u t u r a i s de p a r c e i r o s de comérc io com f o r ç a s p r o d u t i v a s 
marcadamente d e s i g u a i s . 

" D o i s anos após o a l v a r á concedendo l i b e r d a d e de i n d ú s t r i a , 
e ra a s s inado um t r a t a d o com a Grã-Bretanha c o n f e r i n d o ãs ma­
nufa turas i n g l e s a s uma t a r i f a p r e f e r e n c i a l de 15%, i n f e r i o r 
mesmo a outorgada aos gêne ros por tugueses que pagavam 16%. 
E n t r e g a v a - s e as manufaturas i n g l e s a s o mercado b r a s i l e i r o , 
i n u t i l i z a n d o todos os e s f o r ç o s de spend idos , a n t e r i o r m e n t e , a 
f a v o r das f á b r i c a s n a c i o n a i s . Nos anos s e g u i n t e s p r e s e n c i a ­
remos uma e s p é c i e de n a c i o n a l i s m o econômico ãs avessas — pa­
ra l i b e r t a r - s e dessa s i t u a ç ã o v e x a t ó r i a em r e l a ç ã o ã Gra -Bre ­
tanha, o g o v e r n o b r a s i l e i r o f o i concedendo, pau l a t i namen te , 
as ou t ras nações os p r i v i l é g i o s a u f e r i d o s p e l o s i n g l e s e s . P e ­
l o d e c r e t o de 28 de setembro de 1828, todas as mercador i a s 
e s t r a n g e i r a s passaram a pagar d i r e i t o s aduane i ros na r a z ã o 
de 15%, qualquer que f o s s e sua n a c i o n a l i d a d e . A supremacia 
i n c o n t e s t á v e l da Gra-Bretanha no mercado b r a s i l e i r o nao f o i 
porém, no momento, comprometida. De qua lquer mane i ra , as c i r ­
cuns tânc ias impunham ã jovem nação um reg ime de l i v r e t r o c a , 
a d e s p e i t o do d e s e j o de seus d i r i g e n t e s da promover o desen­
v o l v i m e n t o das i n d u s t r i a s . " ( L u z , 1978, p . 2 3 ) . 

A redução s i s t e m á t i c a dos cus tos u n i t á r i o s de produção e de t r a n s p o r t e 
de m e r c a d o r i a s e s t r a n g e i r a s ao longo do s é c u l o XIX r e c o l o c a v a permanen­
temente as r a z o e s para o r a q u i t i s m o i n d u s t r i a l b r a s i l e i r o , A c o n c o r r ê n ­
c i a e x t e r n a t r a z i a a l t o s r i s c o s aos c a p i t a l i s t a s l o c a i s , redundando na 
e x t i n ç ã o e f e t i v a de seus empreendimentos ou r e v e l a n d o - s e um f a t o r a b o r -
t i v o aos seus p lanos de i n v e s t i m e n t o s . 



"Mas o r e f e r i d o t g t o [[abaixo do qual as p r i m e i r a s i n d ú s t r i a s 
b r a s i l e i r a s buscavam f a i x a s de mercado c o m p e t i t i v a s v i s - ã - v i s 
ao p rodu tor e s t r a n g e i r o ] nao era ' f i x o ' . O p r o g r e s s o dos t r a n s ­
p o r t e s e x t e r n o s e i n t e r n o s , por exemplo , e s t a v a permanente­
mente bara teando o cus to e a p r e s t e z a com que ::hegavam por 
toda p a r t e os p rodu tos or iundos do e x t e r i o r . Sem i n s i s t i r no 
argumento, ac rescen temos tao-somente que o cus to do t r a n s p o r ­
t e de uma t o n e l a d a de ca rvão de C a r d i f f ao l?io de J ane i ro 
ca iu de 25 s h i l l i n g s em 1872 ( p a r a ) 11 s h i l l i n g s em 1902." 
( C a s t r o , v . l l , 1971, pp. 107 e 1 0 8 ) . 

No âmbito d e s t e b r e v e t ra tamento h i s t ó r i c o da ques tão do l i b e r a l i s m o 
c o m e r c i a l e n e c e s s ã r i o t r a t a r também do seu opos to - a ques tão do p r o ­
t e c i o n i s m o . D e v e - s e p e s q u i s a r se as b a r r e i r a s de p r o t e ç ã o impostas pe­
l a p o l í t i c a econômica foram altas o suficiente e duraram o tempo neces­
sário de modo a e f e t i v a m e n t e i s o l a r os espaços econômicos l o c a i s , dan­
do segurança e es t imulando a produção . Cabe a n a l i s a r as d i f e r e n t e s mo­
d a l i d a d e s de p r o t e c i o n i s m o , a v a l i a n d o a sua e f i c á c i a a partir dos pa­
râmetros básicos, segundo os quais se b a l i s a a c o n c o r r ê n c i a i n t e r c a p i -
t a l i s t a . F a z - s e aqui c o n s i d e r a ç õ e s a n a l í t i c a s a r e s p e i t o , sem t en t a r 
uma a n a l i s e e m p í r i c o - h i s t ó r i c a . 

Considerando um mesmo t i p o de m e r c a d o r i a , o dado b á s i c o é f o r n e c i d o p e ­
l o cus to de produção ( r e f l e t i n d o o v a l o r u n i t á r i o ) , o qual informa so­
b re a p r o d u t i v i d a d e d a q u e l e ramo i n d u s t r i a l em cada p a í s . Em um segun­
do momento, em que as duas economias em questão passam a c o n c o r r e r , as 
t axas de m a i s - v a l i a também in f luenc i am na formação do p reço homogêneo 
i n t e r n a c i o n a l . Esse e lemento (uma a l t a taxa de m a i s - v a l i a ) p o s s i b i l i t a 
aos c a p i t a i s menos p r o d u t i v o s compensar sua i n e f i c i ê n c i a com uma m.aior 
e x p l o r a ç ã o do a s s a l a r i a d o , podendo abso rve r uma redução do p reço do p r o ­
d u t o . T r a t a - s e aqui de uma forma e s p e c í f i c a e fundamental de t r a n s f e ­
r e n c i a de v a l o r no b o j o do p roces so de formação de p r eço em uma indus­
t r i a , forma essa que escapa completamente as p r o p o s i ç õ e s de Emmanuel e 
P r e b i s h sobre o i n t e r c â m b i o d e s i g u a l . 

S impor tan te lembrar que es ses parâmetros na formação do p r eço tem ca­
r á t e r e s s e n c i a l m e n t e d i n â m i c o , p o i s os avanços em p r o d u t i v i d a d e ( o u , que 
e a mesma c o i s a , a queda do v a l o r u n i t á r i o ) ocor re ram em r i t m o s d i f e ­
r e n t e s , aumentando o f o s s o e n t r e os cus tos de produção ( i n c l u í d a s d e s ­
pesas de t r a n s p o r t e a t é os pontos de consumo) dos d o i s p a í s e s em aná­
l i s e . A d i f e r e n ç a e n t r e e s ses cus tos i n d i c a o n í v e l mínimo de p r o t e ç ã o 
que t o r n e v i á v e l a a t i v i d a d e p r o d u t i v a no pa í s mais a t r a s a d o . Essa ba r ­
r e i r a e l e v a o p reço i n t e r n o da mercador ia impor tada , tornando a produ­
ção l o c a l c o m p e t i t i v a . 

P o r t a n t o , nao e c o r r e t a a sim.ples comparação e n t r e p e r c e n t u a i s t a r i f á ­
r i o s em d o i s p a í s e s ( B r a s i l e Estados Unidos ) que se pro tegem de um 

. t e r c e i r o ( I n g l a t e r r a ) . D a í , nao se poder c o n c l u i r a r e s p e i t o do grau ou 
da e f i c á c i a do p r o t e c i o n i s m o , como faz Cardoso de M e l l o . 

"Nao se pode d i z e r , p o r t a n t o , que tenha hav ido f a l t a de p r o t e ç ã o 
d e p o i s de 1844 [jiuando é dec re t ada a t a r i f a A l v e z Branco de 30%, 
além de ou t ros i n c e n t i v o s ^ ] . Nem e l í c i t o c o n s i d e r a r r e d u z i d o 
seu n í v e l . . . p o i s a p r i m e i r a t a r i f a no r t e -amer i cana era de 5% 
act vcdlojee-'' para os t e c i d o s de a lgodão e a media , de 8 ,5%,a l -
cançando-se 17,5% apenas em 1810, quando a i n d ú s t r i a t ê x t i l 
e s t a v a c o n s o l i d a d a . " (Cardoso de M e l I o , 1975, pn. 7 1 - 7 2 ) . 



V — Concorrência, Divisão Internacional do Trabalho e Subdesenvolvimento 

Nesta seção p r e t e n d e - s e abordar a n a l i t i c a m e n t e os e f e i t o s do i n t e r c â m ­
b i o i n t e r n a c i o n a l de mercado r i a s e dos f l u x o s de c a p i t a l . Essa d i s c u s ­
são fundamenta-se em uma determinada concepção sobre o s i g n i f i c a d o da 
c o n c o r r ê n c i a e n t r e unidades e m p r e s a r i a i s . T r a t a - s e de uma pe rcepção s o ­
bre a r a c i o n a l i d a d e que move c a p i t a l i s t a s ao optarem por c e r t a s me­
d idas e qua i s os l i m i t e s a e l e s impostos i n d i v i d u a l m e n t e p e l a na tureza 
da sua r e l a ç ã o com a f o r ç a de t r a b a l h o , bem como p e l a s p r e s s õ e s que l he s 
impõem as demais unidades de c a p i t a l . 

Ass im, essa e s t r a t é g i a para entender os fenômenos da "dependênc ia" ou 
do " i m p e r i a l i s m o " p r i v i l e g i a o equacionamento de mecanismos econômicos . 
Argumentos do t i p o "hegemonia p o l í t i c a " , "poder m i l i t a r " ou " ins t rumen­
tos i d e o l ó g i c o s " u t i l i z a d o s p e l a s economias avançadas sao i m p o r t a n t e s , 
mas só adquirem s e n t i d o e e f i c á c i a caso apoiados nas van tagens d i t a s 
e s s e n c i a l m e n t e p r o d u t i v a s . De f a t o , em muitas s i t u a ç õ e s h i s t ó r i c a s , a 
força f o i u t i l i z a d a para implantar em p a í s e s a t r a sados e r e n i t e n t e s o 
liberalismo econômico , f i l o s o f i a p r o v e n i e n t e daque les melhor p reparados 
para as ba t a lhas do mercado. 

' Refere-se aqui às colocações que faz Celso Furtado em "A Formação Econômica do Brasil", Sao Pau­
lo, Companhia Editora Nacional, 1971, pp.99 e 100, reproduzidas em Cardoso de Mello, op cit , p.71. 

Esse c o t e j o d i r e t o , ou s e j a , o exame compara t ivo da " a l t u r a " das bar-
r e i r a s p r o t e c i o n i s t a s , só adqu i r e s e n t i d o se r e f e r i d o ao parâmetro bá­
s i c o an tes i n d i c a d o . Ê o c o n f r o n t o e n t r e os cus tos de produção B r a s i l -
- I n g l a t e r r a e Estados U n i d o s - l n g l a t e r r a que vao informar sobre os e f e i ­
tos p r o t e c i o n i s t a s de t a r i f a s r e s p e c t i v a s . 

Cabe ainda uma p a l a v r a de c a u t e l a sobre o e f e i t o p r o t e c i o n i s t a das des -
v a l o r i z a ç õ e s c a m b i a i s ^ . A v a r i a ç ã o na taxa de cambio e f e t i v a m e n t e au­
menta o p r eço i n t e r n o das mercador ias impor tadas . No e n t a n t o , a e s s e 
a c r é sc imo sé opõe o incremento no n í v e l g e r a l de p reços da produção 
l o c a l . O e f e i t o p r o t e c i o n i s t a , p o r t a n t o , nao cor responde ao p e r c e n t u a l 
de d e s v a l o r i z a ç ã o na taxa de cambio , mas sim ã d i f e r e n ç a e n t r e e s t e 
p e r c e n t u a l e dos p r e ç o s i n t e r n o s (Fur tado também f a z e s t a p o n d e r a ç ã o ) . 
Além d i s s o , a d e s v a l o r i z a ç ã o cambial é quase sempre um a to r e f l e x o , 
oco r rendo após v e r i f i c a r - s e um incremento no d é f i c i t c o m e r c i a l ou de 
s e r v i ç o s . As t r ansações se efetuam e o seu s a ldo n e g a t i v o ( n o c a s o ) v a i -
- s e acumulando, pedindo então so luções que vem a posteriori, ou s e j a , 
uma v e z a conqu i s t a de novos espaços de mercado j á tenha o c o r r i d o . Uma 
dessas s o l u ç õ e s e a d e s v a l o r i z a ç ã o cambia l , cujo e f e i t o , ceteris pari-
bus, é de f a t o p r o t e c i o n i s t a no s e n t i d o de impedir o c r e sc imen to u l t e -
r i o r do d é f i c i t . Outra so lução é o end iv idamen to , i n c l u s i v e c r é d i t o s 
c o m e r c i a i s de c u r t o p r a z o , forma não p r o t e c i o n i s t a de ajustamento no 
mercado de d i v i s a s . Uma t e r c e i r a s o l u ç ã o , também não p r o t e c i o n i s t a , é 
o ac ré sc imo nas e x p o r t a ç õ e s de forma a manter o d e s e q u i l í b r i o das con­
tas e x t e r n a s em n í v e i s a c e i t á v e i s . É c l a r o que os produtos expor t ados 
sao do t i p o que, v i a de r e g r a , nao concorrem com a produção dos p a í s e s 
c e n t r a i s — produtos a g r o p e c u á r i o s , m i n e r a i s e t c . No b o j o do l i b e r a l i s ­
mo econômico , c o n f i g u r a - s e , p o r t a n t o , a e s t ru tu r a das pautas de impor­
tação e e x p o r t a ç ã o , traãe mark das economias p e r i f é r i c a s . 



D e v e - s e c o n s i d e r a r a c a t e g o r i a a n a l í t i c a " compe t i ç ão" como igua lmente 
v a l i d a , t an to no c o n t e x t o dos mercados domés t i cos como do mercado i n ­
t e r n a c i o n a l . 

"Toda a d e s t r u i ç ã o que r e s u l t a da c o n c o r r ê n c i a sem b a r r e i r a s 
d e n t r o de um p a i s e r e p r o d u z i d a em p roporções mais g i g a n t e s ­
cas no mercado m u n d i a l . " (Marx, 1976, p . 4 6 5 , t radução do au­
t o r ) . 

É c l a r o que os e s t ados n a c i o n a i s , com sua autonomia p o l í t i c a , impõem 
c e r t a s d e s c o n t i n u i d a d e s e b a r r e i r a s ao l i v r e f l u x o de m e r c a d o r i a s e ca­
p i t a i s . T a i s i n t e r v e n ç õ e s impl icam a u t i l i z a ç ã o de novos ins t rumentos 
de c o n c o r r ê n c i a , mas nao rompem a unidade do mercado c a p i t a l i s t a mun­
d i a l . Essa cont inua e s s e n c i a l m e n t e r e f l e t i n d o a d i v e r s i d a d e de f o r ç a 
econômica ( i s t o é , p r o d u t i v i d a d s s e taxas d e m a i s - v a l i a ) das unidades de 
c a p i t a l l o c a l i z a d a s nos d i f e r e n t e s p a í s e s . Tão imper iosa tem-se mos­
t r ado essa unidade na d i v e r s i d a d e , que somente aque las soc i edades que 
mais se afastam de um modelo c a p i t a l i s t a de produção tem l o g r a d o t r i ­
lha r um caminho de maior a u t o - s u f i c i e n c i a econômica , rompendo os l a ç o s 
que as in tegram ao s i s tema mundial e d e s e n v o l v e n d o - s e com eqUidade . Ã 
medida que os p a í s e s do chamado T e r c e i r o Mundo permanecem i n s e r i d o s na 
dinâmica do c a p i t a l , nos pa r ece que a l ó g i c a de reprodução desse c a p i ­
t a l Ihes^ impede a r e a l i z a ç ã o de quaisquer e x p e c t a t i v a s de uma "nova o r ­
dem econômica" . 

A c o n c o r r ê n c i a e n t r e unidades de c a p i t a l m a n i f e s t a - s e de v á r i a s fo rmas : 
c a p i t a i s sao concen t rados e/ou c e n t r a l i z a d o s , algumas f i rmas subsis tem 
e prosperam, enquanto ou t r a s enfraquecem e perecem, p r o c e s s o s p r o d u t i ­
v o s mais e f i c i e n t e s sao i n t r o d u z i d o s por algumas empresas , enquanto ou­
t r a s nao tem acesso a q u e l e s mé todos , mantidos por um tempo f o r a do mer­
c a d o . No c o n t e x t o do mercado mundia l , essa i n t e r a ç ã o cons t an t e e n t r e as 
unidades de c a p i t a l aprofunda o d e s e n v o l v i m e n t o d i f e r e n c i a d o das f o r ç a s 
p r o d u t i v a s , o que apa rece como c a r a c t e r í s t i c a de p a í s e s e r e g i õ e s . Essa 
d inâmica toda t o r n a - s e fundamental se quisermos entender o s u b d e s e n v o l v i ­
mento como fenômeno r e p r o d u z i d o constantemente p e l o c a p i t a l i s m o . S e m p r e 
é bom lembrar que o mercado mundia l , sob a é g i d e do modo de produção 
c a p i t a l i s t a , f o i i n t e g r a d o e c o n s o l i d a d o em uma s i t u a ç ã o na qual o e s ­
t á g i o de d e s e n v o l v i m e n t o das f o r ç a s p r o d u t i v a s era r a d i c a l m e n t e d e s i ­
gua l nas v a r i a s p a r t e s do g l o b o . 

O p r o c e s s o c o n c o r r e n c i a l pode ser conceb ido a n a l i t i c a m e n t e como compos­
to de d o i s movimentos : a compe t i ção intra-indústria, que r e s u l t a na 
formação de um único p r e ç o de mercado para um t i p o de p r o d u t o , e a com­
p e t i ç ã o -Lnterindustrias, cuja l ó g i c a i m p l i c a a t endênc ia ã formação de 
uma taxa uni forme de l u c r o s e n t r e os ramos i n d u s t r i a i s ( v i d e Semmler, 
1 9 7 9 ) . 

No p r i m e i r o movimento, o o b j e t i v o das unidades de c a p i t a l é a u f e r i r l u ­
c r o s e x t r a o r d i n á r i o s , ou s e j a , dado um mesmo p reço de mercado., p rodu­
z i r com o menor cus to u n i t á r i o p o s s í v e l para que a margem de l u c r o au­
mente em r e l a ç ã o ao incremento na. i n t e n s i d a d e de c a p i t a l po rven tu ra n e ­
c e s s á r i a . Ass im, p r o c e s s o s p r o d u t i v o s mais ou menos avançados podem r e ­
s u l t a r em uma h i e r a r q u i a de taxas de l u c r o dentro de uma mesma e s f e r a 
i n d u s t r i a l . Taxas de l u c r o mais a l t a s p o s s i b i l i t a m taxas de acumulação 
cor respondentemente a l t a s , d a l a concentração de c a p i t a l . Aque las u n i ­
dades de c a p i t a l que se si tuam e logram permanecer por mais tempo no 
topo da h i e r a r q u i a c rescem e se modernizam rap idamente . Em uma s i t u a ­
ção l i m i t e acabam por e l i m i n a r as unidades_ chamadas m a r g i n a i s , captu-



rando suas p a r c e l a s de mercado, dal a centralização de c a p i t a l . Em t e r ­
mos m e t a f ó r i c o s ( v i d e Shaikh, 1979) , o d e s e n v o l v i m e n t o e a adoção de 
novas t e c n o l o g i a s correspondem ao d e s e n v o l v i m e n t o e a adoção de novos 
armamentos. A c o n c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a assemelha-se a uma s i t u a ç ã o de 
g u e r r a , e , d e n t r o de um s e t o r i n d u s t r i a l , a arma p r i n c i p a l é a redução 
dos cus tos u n i t á r i o s de p rodução . 

No segundo movimento do p r o c e s s o c o n c o r r e n c i a l — compet ição interindíiS-
trias — o o b j e t i v o das unidades e m p r e s a r i a i s é t r a n s f e r i r e /ou r e t e r 
fundos para i n v e s t i m e n t o s naqueles s e t o r e s em que a taxa média de l u c r o 
e s t e j a temporar iamente acima da taxa g e r a l da economia . Essa d i s c r e p â n ­
c i a de t axas de l u c r o e n t r e e s f e r a s de a t i v i d a d e tem maior ou menor 
duração de acordo com as cond i ções o b j e t i v a s de produção e c i r c u l a ç ã o 
dos s e t o r e s em pauta . Ass im, conforme o tempo n e c e s s á r i o para que nova 
capac idade p r o d u t i v a s e j a c o n s t r u í d a , a mercador i a p roduz ida e a c i r ­
cu l ação r e a l i z a d a , o p e r í o d o de tempo n e c e s s á r i o para que o d e s a j u s t e 
e n t r e o f e r t a e demanda se j a c o r r i g i d o i r á v a r i a r . Nesse c o n t e x t o , aque­
l a s unidades de c a p i t a l com maior s o l i d e z f i n a n c e i r a e com acesso a r e ­
cursos para i n v e s t i m e n t o s poderão a p r o v e i t a r com maior r a p i d e z e s t a s 
opor tun idades de d i v e r s i f i c a ç ã o i n d u s t r i a l . Seguindo a m e t á f o r a o p r o ­
ce s so a n t a g o n i s t i c o e d e s t r u t i v o da c o n c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a , quando 
massas de c a p i t a l se des locam e n t r e i n d u s t r i a s , co r re sponde a abe r tu ra 
ou c o n s o l i d a ç ã o de novos " f r o n t s " de l u t a , á reas asseguradas para n o ­
vas ba t a lhas c o n c o r r e n c i a i s . Tra tam-se de movimetitos em permanente f l u i -
d e z , onde as p o s i ç õ e s conquis tadas sao cons tantemente ameaçadas, e o 
e s f o r ç o em mante - l a s é permanente, e x i g i n d o r e v o l u ç õ e s t e c n o l ó g i c a s e 
a g i l i d a d e ao a p r o v e i t a r os s e t o r e s de a t i v i d a d e que se mostram p r o m i s - . 
s o r e s . R e v e l a - s e aqui meramente a ponta do grande iceberg do deba te s o ­
b re " c a p i t a l i s m o c o n c o r r e n c i a l " e " c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a " . 

Caso se t e n t e agora v i s u a l i z a r o p roces so c o m p e t i t i v o em e s c a l a mundia l , 
ao l o n g o dos s é c u l o s XIX e XX, pa rece p o s s í v e l o entendimento de como 
o a t r a s o econômico se ge ra e se r ep roduz , r e s u l t a d o do funcionamento 
" c l á s s i c o " da economia c a p i t a l i s t a . A i n t e g r a ç ã o c r e s c e n t e das e c o n o ­
mias n a c i o n a i s dá - se a t r a v é s do p r o c e s s o de concen t r ação e c e n t r a l i z a ­
ção do c a p i t a l a que nos r e f e r i m o s , o q u a l , n a t u r a l m e n t e , f a v o r e c e aque­
l a s unidades e m p r e s a r i a i s — e r e g i õ e s e p a í s e s - que produzem com os 
métodos mais avançados , a lcançando cus tos u n i t á r i o s mais b a i x o s . T r a t a -
- s e de uma longa i n t e r a ç ã o e n t r e economias n a c i o n a i s que r e s u l t a na mor­
t e l e n t a e p r o g r e s s i v a dos c a p i t a i s l o c a i s que u t i l i z a m métodos produ­
t i v o s i n e f i c i e n t e s . 

I n i c i a l m e n t e , o s c a p i t a i s l o c a l i z a d o s nos p a í s e s " c e n t r i c o s " desfrutam 
de sua p o s i ç ã o p r i v i l e g i a d a na h i e r a r q u i a de taxas de l u c r o . Vendem a 
um n í v e l de p r eço (mais a l t o ) v i g e n t e nos p a í s e s " p e r i f é r i c o s " e p ro ­
duzem a um cus to u n i t á r i o menor, da l obtendo seus a l t o s l u c r o s . Como i n ­
d i c a d o a n t e r i o r m e n t e , e s se movimento no p r o c e s s o de c o n c o r r ê n c i a nao so 
ge ra a concen t ração e , em ú l t ima i n s t â n c i a , a c e n t r a l i z a ç a o de c a p i t a l , 
como também se c o n s t i t u i em impor tan te mecanismo de t r a n s f e r e n c i a de 
v a l o r ge rado nas economias subdesenvo lv idas e ap rop r i adas por c a p i t a i s 
l o c a l i z a d o s nas " m e t r ó p o l e s " . Ass im, uma p a r c e l a dos mercados l o c a i s é 
capturada por p rodu to re s f o r a n e o s . Os c a p i t a i s l o c a i s perdem p o s i ç ã o e , 
even tua lmente sao e l i m i n a d o s . 

Simul tânea e/ou a l t e rnadamente a esse movimento, c a p i t a i s e s t r a n g e i r o s , 
mui tas v e z e s a p r o v e i t a n d o b a r r e i r a s p r o t e c i o n i s t a s , sentem-se e s t imu­
lados a mig ra r e c o n q u i s t a r os mercados l o c a i s p roduz indo nos p r ó p r i o s 



p a í s e s " p e r i f é r i c o s " . As vantagens t e c n o l ó g i c a s e f i n a n c e i r a s daque le s 
c a p i t a i s continuam a d a r - l h e s grande margem c o m p e t i t i v a , l evando a cha­
mada d e s n a c i o n a l i z a ç ã o das economias l o c a i s . 

Um a s p e c t o impor t an t e que e s t á por t r á s dessa dinâmica da c o n c o r r ê n c i a 
e a forma p e l a qual se da a d i f u s ã o t e c n o l ó g i c a . O f a t o é que uma d e ­
terminada t é c n i c a pode e s t a r sendo u t i l i z a d a por' a l g u m a ( s ) u n i d a d e ( s ) 
de c a p i t a l e permanecer i n a c e s s í v e l por algum tempo aos demais c a p i ­
t a i s . Os padrões de d i s seminação de métodos p r o d u t i v o s sao bas t an te com­
p l e x o s e nao se p r e t e n d e aprofundar sobre o tema. T a i s padrões var iam 
conforme as d i f e r e n t e s e s f e r a s i n d u s t r i a i s . Em algumas d e l a s (po r exem­
p l o , t ê x t e i s ) , a t e c n o l o g i a d i s seminou-se com r e l a t i v a r a p i d e z , a b r i n ­
do p o s s i b i l i d a d e s para que unidades de c a p i t a l mais f r a c a s t i v e s s e m 
a c e s s o , conseguindo assim se manterem den t ro de c e r t o s l i m i t e s de p r o ­
d u t i v i d a d e e nao serem e l i m i n a d a s . 

Em ou t ras l i n h a s de i n d ú s t r i a ( p r o v a v e l m e n t e as de d e s e n v o l v i m e n t o mais 
r e c e n t e ) , o padrão de d e s e n v o l v i m e n t o e d i s seminação t e c n o l ó g i c a f o i 
d i s t i n t o . Ã medida que as empresas que p r i m e i r o i n t r o d u z i r a m alguma i n o ­
v a ç ã o conseguiam " m o n o p o l i z a - l a s " por um tempo m a i o r , os r i s c o s das ou­
t r a s unidades que só poderiam e x p a n d i r - s e com as t é c n i c a s mais a t r a s a ­
das — as únicas d i s p o n í v e i s no mercado — aumentavam s i g n i f i c a t i v a m e n t e , 
d a í o d e s e s t í m u l o ao i n v e s t i m e n t o . E p o s s í v e l i d e n t i f i c a r e s se caso com 
o s e t o r i n d u s t r i a l de bens de produção. Desse c o n t e x t o , é q u e nascem os 
maiores problemas a implan tação e c r e s c i m e n t o de um "Departamento 1" 
nas economias s u b d e s e n v o l v i d a s , se lando por ass im d i z e r um dos a s p e c ­
tos mais p r e j u d i c i a i s da dependência econômica . 

Cardoso de M e l l o aponta para essa ques tão do r i t m o da d i s seminação das 
t é c n i c a s p r o d u t i v a s . 

" . . . nas duas u l t i m a s décadas do sécu lo passado . . . a t e c n o ­
l o g i a da i n d u s t r i a pesada, além de extremamente complexa nao 
e s t a d i s p o n í v e l no mercado i n t e r n a c i o n a l . 
j á na i n d ú s t r i a de bens de consumo l e v e , e s p e c i a l m e n t e da i n ­
d ú s t r i a t ê x t i l , a t e c n o l o g i a e ra r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s , mais 
ou menos e s t a b i l i z a d a , de f á c i l manejo e i n t e i r a m e n t e c o n t i ­
da em equipamentos amplamente d i s p o n í v e i s no mercado i n t e r ­
n a c i o n a l . . . " (Cardoso de M e l l o , 1975, pp . 1 6 2 - 1 6 3 ) . 

A l ó g i c a que se vem d e s e n v o l v e n d o conduz ao panorama que t an to i d e n t i ­
f i camos nas r e g i õ e s a t r a s a d a s . Devido ao r a q u i t i s m o do c a p i t a l , a c l a s ­
se t r a b a l h a d o r a s o f r e o desemprego e s t r u t u r a l . Formas p r é - c a p i t a l i s t a s 
de produção sao r e c r i a d a s ã medida que grandes massas de a s s a l a r i a d o s 
nao logram vender sua f o r ç a de t r aba l l i o ao c a p i t a l e lutam para c o n s e r ­
va r o aces so a minguados meios de produção . Nesse c o n t e x t o é que se d e ­
v e s i t u a r grandes p a r c e l a s do chamado s e t o r de s e r v i ç o s urbanos , o s e ­
t o r de pequenos p r o d u t o r e s a g r í c o l a s e a produção d o m é s t i c a . Em c o n t r a ­
p a r t i d a , o segmento da f o r ç a de t r a b a l h o que encon t ra emprego é super -
e x p l o r a d o , a u f e r i n d o b a i x o s s a l á r i o s e t raba lhando longas e ex tenuan­
t e s j o r n a d a s . Também nesse c o n t e x t o é que se deve compreender as d i f i ­
cu ldades com que se depara o movimento t r aba lhado r para se d e s e n v o l v e r 
e c o n s o l i d a r . Nessa sucessão l ó g i c a apa rece o e s t ado a u t o r i t á r i o , como 
r e s p o s t a a um c o n t e x t o permanente de p o t e n c i a l convu l são no âmbito da 
s o c i e d a d e . Todos e s se s e f e i t o s tornam-se causas que rea l imentam a s i ­
tuação de pobreza e d e s e s t í m u l o das popu lações t r a b a l h a d o r a s . 

Po o u t r o l a d o , no que d i z r e s p e i t o ãs bu rgues i a s n a c i o n a i s l i g a d a s ao 
c a p i t a l i n d u s t r i a l , o p r o c e s s o de subdesenvo lv imento m a n i f e s t a - s e em 
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